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The  Cure  vem  ao  Rio 

Banda  de  Robert  Smith  toca  na  cidade  em  abrii  pág.u 
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Polícia  prende  donos 
de  boate  e  2  músicos 


Policial  deposita  flores  em  frente  a  boate  Kiss,  parcialmente  destruída  no  incêndio  que  deixou  231  mortos  em  Santa  Maria  (RS)  1  fabio  dutra/frame/folhapress 


Tragédia  em  Santa  Maria. 

Eles  tiveram  a  prisão 
temporária  de  cinco  dias 
decretada  depois  do  sumiço  do 
sistema  interno  de  TV  da  boate 
Kiss.  Ontem,  começaram  a  ser 
enterradas  as  primeiras  dos  231 
mortos  da  tragédia  PÁG.  05 

129  jovens  ainda  ^ 
seguem  internados  | 

Doze  deies  estão  em  estado  'muito  grave' 
em  hospitais  de  Porto  Alegre  pág.  oe 

Será  que  sua  boate 
preferida  é  segura? 

Veja  como  deve  ser  uma  casa  noturna  j 
segundo  as  normas  de  segurança  pág. os  1 


^1  Mensalidade  de  estacionamento 
I  na  cidade  é  a  mais  cara  do  pais 

—  Segundo  ievantamento,  motorista  carioca  paga  até  R$  620  por 
^nPmês  para  guardar  o  carro  em  uma  garagem  pág. 09 


Edifício  será  tombado  i  bruna  prado/metro  rio 
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Reviravolta  na  novela 
de  antigo  museu 

Governo  do  Estado  diz  que  não  vai  mais  derrubar 
prédio,  mas  ainda  exige  saída  de  índios  pág.  03 


Memorio 

Os  bancos  de  sangue 
da  cidade  registraram 
aumento  no  número  de 
doadores.  O  Memorio 

lançou  ontem  uma 
campanha  de  apoio  às 
vítimas  da  tragédia  de 
Santa  Maria. 

(Leia  mais  na  pág.  4) 
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Salário- 

(7,25%) 

mínimo 

(R$  678) 
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Sem  energia,  metrô 
fecha  oito  estações 

Transporte.  Falta  de  energia  paralisa  viagens  e  passageiros  ficam  presos  em  vagões. 
Cerca  de  2  mil  pessoas  foram  prejudicadas  com  a  interrupção,  segundo  os  Bombeiros 


Quem  precisou  utilizar  o 
transporte  público  na  ma- 
nhã de  ontem  enfrentou 
problemas  para  chegar  ao 
trabalho.  Por  volta  de  8h, 
oito  estações  da  Linha  1  do 
metrô  ficaram  fechadas  por 
causa  de  falta  de  energia.  O 
problema  durou  cerca  de 
duas  horas. 

Segundo  a  concessioná- 
ria Metrô  Rio,  que  admi- 
nistra o  sistema  metroviá- 
rio  carioca,  foram  fechadas 
todas  as  estações  no  tre- 
cho entre  Catete  e  Ipanema. 
Durante  todo  esse  período, 
os  trens  só  circularam  até 
a  estação  Glória,  a  única  da 
zona  sul  da  cidade  que  con- 
tinuou funcionando.  Três 
trens  circulavam  no  trecho 
afetado  pela  queda  de  ener- 
gia e,  por  isso,  pararam  de 
funcionar. 

Dois  desses  trens  para- 
ram dentro  de  túneis  e  um 
deles  na  altura  da  estação 
do  Largo  do  Machado.  Os 
passageiros  ficaram  presos 
dentro  dos  vagões  por  apro- 
ximadamente uma  hora,  se- 


gundo a  concessionária,  até 
que  fossem  resgatados  por 
funcionários  da  Metrô  Rio. 
Eles  tiveram  que  descer  e 
caminhar  pelos  trilhos  até  a 
estação  do  Flamengo. 

Apesar  da  abertura  das 
estações,  os  intervalos  entre 
as  composições  das  linhas  1 


e  2  ainda  c  ontinuaram  irre- 
gulares até  por  volta  de  12h. 

Segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros,  cerca  de  2  mil 
pessoas  foram  prejudicadas 
na  manhã  de  ontem.  Como 
não  havia  metrô  para  che- 
gar à  zona  sul,  os  ônibus 
que  faziam  o  mesmo  traje- 


'levaram  uma  hora 
para  acionar  o  plano  de 
evacuação.  Devolver  o 
valor  da  passagem  não 
vai  compensar  o  que 
passei  lá  dentro" 

JOSÉ  LUIZ  ARANHA,  TEC.  EM  INFORMÁTICA 

to  ficaram  lotados. 

Segundo  a  Light,  res- 
ponsável pelo  fornecimen- 
to de  energia  elétrica  no 
Rio,  o  problema  de  abasteci- 
mento no  metrô  foi  inter- 
no e  não  tem  relação  com  a 
companhia. 

Já  a  Metrô  Rio  disse,  em 
nota,  que  um  problema  ele- 
tromecânico  em  uma  com- 
posição levou  à  desener- 
gização  dos  trilhos  e  ao 
fechamento  das  estações 
entre  Catete  e  Ipanema. 

De  acordo  com  a  conces- 
sionária, os  passageiros  que 
seguiriam  viagem  tiveram 
as  suas  passagens  devolvi- 
das, através  de  bilhete  uni- 
tário. ©METRO  RIO 


Saúde 


Aumenta  foco  de 
dengue  dentro 
de  residências 

Segundo  o  Levantamento 
de  índice  Rápido  do  Aedes 
aegypti  (Lira),  realizado  pe- 
la Secretaria  Municipal  de 
Saúde,  mais  de  70%  dos 
focos  do  mosquito  Aedes 
aegypti,  transmissor  da 
dengue,  estão  dentro  de 
casa.  Os  dados,  que  foram 
coletados  de  6  a  12  deste 
mês,  mostram  a  média  de 
1,7%  de  presença  de  focos, 
o  que  significa  que  a  ca- 
da 1  mil  imóveis  vistoria- 
dos pelos  agentes,  em  17 
foram  encontrados  focos. 
No  mesmo  período  do  ano 
passado,  o  índice  de  infes- 
tação médio  da  cidade  era 
de  2,3% -queda  de  26%. 

©  METRO  RIO 


Bombeiros 
apagam  incêndio 
no  Centro 


Um  curto-circuito  no 
exaustor  de  um  restau- 
rante no  térreo  do  Ter- 
minal Menezes  Côrtes 
provocou  um  princípio 
de  incêndio,  na  tarde  de 
ontem.  Bombeiros  do  fo- 
ram acionados  e  contro- 
laram o  fogo.  Não  houve 

vítimas.  ®  METRO  RIO 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAS/a  CONVERSACARIOCA. 
COM.BR 


Ojornalista  Xico  Vargas  mantém  a  coluna 
'Conversa  Carioca' diariamente  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  além  da  coluna 
'Ponte  Aérea'  em  xicovargas.uol.com.br.  Ouça 
os  comentários  em  conversacarioca.com.br. 


PM  OFERECE  IMPUNIDADE 
NO  TRÂNSITO 

Numa  cidade  em  que  a  maioria  dos  motoristas  tem  por  hábi- 
to ignorar  sinais  de  trânsito,  obstruir  cruzamentos,  transitar 
pela  esquerda,  negar  passagem  e  estacionar  nos  espaços  re- 
servados a  pedestres,  a  Polícia  Militar  acaba  de  botar  em  cir- 
culação um  certificado  de  impunidade  para  acidentes  sem  ví- 
timas. Transferir  para  os  envolvidos  a  responsabilidade  pelo 
registro  on-line  desses  eventos  pode  servir  aos  donos  da  ideia 
-  PM,  seguradoras  e  corretores  de  seguros  -,  mas  não  ofere- 
ce um  mísero  alerta  contra  selvageria  à  solta  nas  ruas.  Bem 
ao  contrário,  sinaliza  passagem  livre  ao  vale-tudo  e  fragiliza  a 
sociedade. 

Nada  indica  que  dois  envolvidos  num  acidente  produzam, 
cada  um  em  seu  computador,  relatos  coincidentes  sobre  ad- 
missão de  responsabilidade,  que  é  o  que  os  motoristas  real- 
mente buscam  nesses  casos.  Nem  na  Suíça.  É  pura  cascata, 
portanto,  a  informação  da  PM  segundo  a  qual  o  formulário  de 
registro  tem  valor  legal.  Primeiro  porque,  não  tendo  sido  ela- 
boradas por  autoridade  isenta,  o  valor  legal  das  versões  vai  de- 
pender do  tamanho  do  advogado  que  caberá  na  carteira  dos 
envolvidos.  Quais  as  chances  na  Justiça,  por  exemplo,  do  mo- 


torista de  táxi  envolvido  num  acidente  com  o  doutor  que  diri- 
gia a  BMW?  Ou  de  a  estudante,  que  teve  o  carro  abalroado  por 
uma  van,  conseguir  que  o  motorista  faça  seu  registro? 

Depois,  porque  a  promessa  de  garantia  legal  dos  registros 
de  imagem  é  falsa.  Apesar  de  sugerida  como  ferramenta  para 
esclarecer  dúvidas,  acrescentar  fotos  aos  relatos  de  acidentes 
não  tem  a  menor  serventia.  Imagens  podem  permitir  inter- 
pretações diferentes,  de  acordo  com  o  ângulo,  a  iluminação 
ou  a  posição  da  câmera.  Não  por  outro  motivo,  na  Justiça  só 
vale  material  feito  ou  examinado  por  peritos. 

Curioso,  porém,  é  que,  embora  refiita  apenas  interesses 
dos  que  a  elaboraram,  tente-se  introduzir  a  mudança  na  vida 
do  carioca  sob  a  alegação  de  tomá-la  mais  confortável.  É  mira- 
gem. Trata-se  apenas  de  extinguir  serviços  pelos  quais  o  mo- 
torista paga.  Algo  parecido  com  o  que  fizeram  empresas  ao 
esconderem-se  no  gerundismo  dos  call  centers  e  nos  formulá- 
rios de  SAC. 

A  PM  quer  mais  homens  na  rua,  porque  os  crimes  estão 
aumentando,  e  mais  ouvidos  para  o  190.  Pretende  fazer  isso 
com  os  impostos  e  o  IPVA  dos  motoristas.  Seguradoras  e  cor- 
retores, que  há  cinco  anos  assistem  à  queda  do  risco  sem  a  re- 
dução nos  preços  de  seguros,  querem  confinar  ao  e-mail  a  voz 
incómoda  dos  que  pagam  a  conta.  Se  o  Ministério  Público  e 
o  Contran  fingirem  que  não  viram,  terão  chegado  ao  melhor 
dos  mundos. 
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O  prédio  será  tombado  em  uma  parceria  entre  a  prefeitura  e  o  governo.  Ele  será  totalmente  restaurado  depois  da  saída  dos  invasores  i  bruna  prado/metro  rio 


Museu  fica  de 

Preservado.  Governo  do  Rio  decide  não  demolir  o  antigo 
Museu  do  índio,  mas  exige  a  desocupação  para  restaurar 


Está  perto  do  fim  a  polemica  em  tomo 
da  demolição  do  antigo  Museu  do  índio, 
localizado  ao  lado  do  Maracanã,  na  zona 
norte.  Ontem,  o  Governo  do  Estado,  em 
nota  oficial,  anunciou  que  o  governador 
Sérgio  Cabral  decidiu  manter  o  imóvel 
preservado. 

O  local  será  tombado  e  passará  por 
uma  reforma  completa  com  o  auxílio  da 
prefeitura,  porém,  apenas  quando  os  ín- 
dios deixarem  a  propriedade.  Ainda  de 
acordo  com  o  governo,  a  empresa  que 
vencer  o  processo  de  licitação  da  conces- 
são do  Maracanã  ficará  responsável  pe- 
la obra  de  reforma  do  prédio.  A  publica- 
ção do  edital  de  licitação  foi  adiada  para 
o  mês  t  \  ^  que  vem. 
N    o    ^^ÍM'  sábado. 


bunal  de  Justiça  chegou  a  conceder 
uma  liminar  contra  a  demolição  do 
prédio.  O  documento  ainda  estabe- 
lece uma  multa  pesada  no  valor 
de  R$  60  milhões  em  caso  de  des- 
cumprimento  da  decisão. 

O  assunto  começou  a  ga- 
nhar atenção  em  outubro  de 
2012.  As  mudanças  no  entor- 
no do  Maracanã  para  a  Copa  ^ 
de  2014  pedia  a  demolição  ^ 
de  alguns  prédios,  entre 
eles  o  Museu  do  índio,  pa- 
ra a  construção  de  um  es- 
tacionamento, de  saí- 
das para  o  público  e 
um  centro  comercial. 
As  medidas  seriam  j 


Suspeitos  de  invadir 
hotel  são  presos 


Policiais 
da  Unida- 
de de  Polí- 
cia Pacifica- 
dora (UPP)  de 
São  Conrado, 
na  zona  sul, 
prenderam 
ontem  um  ho- 
mem suspeito  de  ter  partici- 
pado da  invasão  ao  Hotel  In- 
tercontinental, também  em 
São  Conrado,  em  agosto  de 
2010.  Na  ocasião,  crimino- 
sos armados  invadiram  o 
prédio  quando  se  desloca- 
vam entre  as  favelas  do  Vi- 
digal e  da  Rocinha,  mas  se 
depararam  com  viaturas  da 
PM.  Eles  fizeram  35  reféns. 

O  preso  foi  identi- 
ficado como  Vinícius 
Gomes  da  Silva,  co- 
nhecido como  Titica, 
e  que  já  tinha  até  um 
mandado  de  prisão  expe- 
dido pela  Justiça.  Além  de- 
le, outros  dois  adolescentes 
de  16  anos  foram  apreendi- 
dos pelos  agentes  na  loca- 
lidade da  Dionéia.  Eles  fo- 
ram levados  para  a  15^  DP 
(Gávea).  Horas  depois,  a 
Polícia  Civil  anunciou 
que  outro  acusado 
foi  preso.  Alan 


Francisco  da  Sil- 
va se  apresen- 
tou por  livre  e 
espontânea  von- 
tade na  18^  DP  (Praça  da 
Bandeira). 

Na  terça-feira,  a  Justi- 
ça do  Rio  condenou  nove 
dos  dez  acusados  de  parti- 
ciparem da  ação.  No  entan- 
to, oito  estão  em  liberdade 
graças  a  um  habeas  corpus 
concedido  em  março  do  ano 
passado. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério Público  do  Rio  (MP-RJ), 
o  traficante  Antonio  Fran- 
cisco Bonfim  Lopes,  o  Nem, 
é  considerado  o  líder  do 
bando  que  invadiu  o  hotel. 
Preso  em  2011,  ele  respon- 
derá por  esse  crime. 

®  METRO  RIO 


9  pessoas 

foram  condenadas  pela 
Justiça.  No  entanto,  apenas 
um  acusado  está  preso  em 
Bangu  4,  na  zona  oeste. 


a  chance  de  ir 
à  Copa  das  Confederações 
da  FIFA;  use  os  canais  digitais 
do  Itaú  e  concorra  a  1*000 
pares  de  ingressos. 

É  a  Fromo^q  Você  +  D^gKal.  Ba&ta  se  cadasirar  no  site 
Fromoçlev  yiaro  Niftúdelomii  úlqt^i  e  torcer,  Part^ci|>i&^ 


Leia  a      utamento  m  tAdsitié^  em 

ítauxom.br/vocemaísdígital 


Itaú,  Feito  para  VOC& 


metn 
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Vidas  perdidas  em  vão 

No  século  passado.  Sobreviventes  da  maior  tragédia  do  país  relembram  drama.  Traumatizada,  Niterói  ficou  quase  15  anos  sem  receber  circo 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


No  dia  17  de  dezembro  de 
1961,  os  brasileiros  se  cho- 
caram com  a  maior  tragédia 
causada  por  um  incêndio  no 
país.  Em  uma  manhã  de  do- 
mingo, o  Gran  Circo  Norte- 
-Americano  se  apresentava 
em  Niterói,  para  um  público 
de  mais  de  3  mil  espectado- 
res, quando  ardeu  em  chamas 
e  matou  mais  de  500  pessoas. 
Pouco  mais  de  51  anos  depois, 
o  Brasil  não  aprendeu  a  lição. 

O  circo  não  possuía  saí- 
das de  emergência.  O  local 
também  não  tinha  extinto- 
res e  era  coberto  com  uma 
lona  altamente  inflamável. 

Segundo  as  investigações, 
o  incêndio  foi  criminoso. 
Um  ex-flincionário,  com  a 
ajuda  de  mais  dois  homens, 
colocou  fogo  na  lona,  após 
ter  sido  demitido  e  chama- 
do de  preguiçoso.  A  vingan- 
ça, aliada  à  falta  de  estrutu- 
ra contra  desastres,  tirou  a 
vida  de  503  pessoas,  sendo 


"No  princípio  é  muito 
doloroso,  mas  sempre, 
se  a  pessoa  tiver  um 
Deus  grande  dentro 
dela,  ela  supera/' 

LENIR  FERREIRA  DE  QUEIROZ,  SOBREVIVENTE 

que  70%  delas  eram  crianças. 

"Não  se  pode  imaginar  que 
em  um  local,  onde  há  500, 
600,  mil  pessoas  confinadas, 
não  tenha  um  número  neces- 
sário de  saídas  e  com  pessoal 
capacitado  para  emergências. 
Não  dá.  Chegou  ao  limite.  Pas- 
saram-se  50  anos  da  primei- 
ra lição  e  nós  não  resolvemos 
nada",  indigna-se  o  coronel 
da  PM  Mário  Sérgio  Duarte, 
sobrevivente  da  tragédia  (leia 
entrevista  ao  lado). 

O  trauma  em  Niterói  foi 
tão  grande  que  a  cidade  pas- 
sou quase  15  anos  sem  rece- 
ber um  novo  circo.  Um  ou- 


tro só  foi  montado  em  1975. 

O  drama  foi  um  divisor  de 
águas  na  vida  de  José  Datrino, 
mais  tarde  conhecido  como 
Profeta  Gentileza.  Seis  dias 
após  o  incêndio,  ele  foi  para  o 
local  alegando  ter  ouvido  vo- 
zes que  o  mandavam  se  dedi- 
car só  ao  mundo  espiritual. 

Lá  morou  por  quatro 
anos,  onde  plantou  jardim  e 
horta  sobre  as  cinzas  do  cir- 
co, e  passou  a  confortar  os 
familiares  da  tragédia  e  pre- 
gar o  sentido  das  palavras 
agradecido  e  gentileza. 

Sobrevivente  das  chamas, 
a  aposentada  Lenir  Ferreira 
de  Queiroz  viu  passar  um  fil- 
me ao  assistir  as  imagens  de 
Santa  Maria.  Na  época,  grávi- 
da de  dois  meses,  estava  nas 
primeiras  filas  com  o  mari- 
do, o  filho  de  um  ano  e  a  filha 
de  três.  Quando  os  bombeiros 
chegaram,  ela  estava  com  o 
menino  nos  braços.  Ele  ainda 
chegou  a  ser  levado  com  ela 


para  o  hospital,  mas,  como  o 
pai  e  a  irmã,  não  resistiu. 

"Escutei  a  voz  dos  bom- 
beiros: 'quem  estiver  vivo  dê 
sinal  de  vida'.  Eu  dei,  ele  me 
puxou  mesmo,  por  cima  da- 
quela gente  toda",  relatou, 
em  entrevista  à  Band. 

O  maior  incêndio  do  país 
virou  livro.  Autor  de  "O  Es- 
petáculo  Mais  Triste  da  Ter- 
ra" (Companhia  das  Letras, 
352  págs.,  R$  46),  o  jorna- 
lista Mauro  Ventura  queria 
evitar  que  uma  tragédia  co- 
mo essa  se  repetisse: 

"É  tudo  em  vão...  Essas  vi- 
das todas  que  se  perderam, 
tanto  na  época  como  agora. 
Passada  a  comoção  inicial,  es- 
pera um  tempo,  a  memória 
apaga,  a  fiscalização  se  afrou- 
xa e  novamente  vem  uma 
tragédia  que  abala  o  Brasil". 
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Coronel  da  PM  é  um  dos  sobreviventes 
do  maiorincêndio já  registrado  no  Brasil 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Imagem  de  livro  mostra  o  picadeiro  destruído,  onde  mais  de  500  pessoas  morreram  i  divulgação 


Dois  cariocas  entre  as  vítimas 


Inscrições  do  Profeta  Gentileza  em  viaduto  no  Rio 

I  GUILHERME  GONÇALVES/CPDOC  JB/FUTURA  PRESS 


O  Cel.  Mário  Sérgio  tinha 
apenas  três  anos  de  idade 
quando  o  Gran  Circus  Nor- 
te-Americano,  em  Niterói, 
pegou  fogo  em  1961.  Ao 
Metro  Rio,  ele  conta  o  que 
recorda  do  trágico  incidente. 

O  que  você  consegue  lem- 
brar do  dia  do  incêndio  ? 

Fui  com  meu  pai  e  minha  ir- 
mã. Me  lembro  que  havia 
muita  gente.  Eu  não  fiquei  do 
lado  onde  o  fogo  começou, 
estava  do  lado  oposto.  Lem- 
bro dos  malabaristas,  do  ho- 
mem-bala,  dos  elefantes... 

E  depois  que  o  fogo  come- 
çou? Como  foi  a  correria? 

Meu  pai  nos  levou  para  baixo 
da  arquibancada  e  nos  tirou 
da  lona.  Havia  uma  grade  que 
cercava  o  circo.  Meu  pai  ca- 
vou lun  vão  para  sairmos  por 
baixo,  mas  ele  mesmo  ficou 
preso.  Nós  puxamos  e  conse- 
guimos tirá-lo  dali.  Lembro 
do  alvoroço.  No  entanto,  meu 


pai  nos  impediu  de  olhar  pa- 
ra atrás  e  ver  o  fogo. 

Que  traumas  isso  causou  em 
você  e  na  sua  família? 

Meu  pai  nunca  mais  foi  o 
mesmo.  Ele  nunca  mais  to- 
cou no  assunto.  Teve  pro- 
blemas psiquiátricos  e  foi 
internado  algumas  vezes. 
Eu  não  tenho  traumas  apa- 
rentes, mas  não  estou  con- 
seguindo ver  essas  cenas  do 
Rio  Grande  do  Sul. 

Como  ficou  sabendo  do  in- 
cêndio em  Santa  Maria? 

Uma  emissora  de  TV  me  li- 
gou na  manhã  de  domin- 
go para  saber  sobre  o  caso 
do  circo,  mas  eu  não  sabia 
do  incêndio  na  boate.  Só  às 
13h,  através  da  minha  mãe, 
soube  o  que  havia  aconteci- 
do. Perdi  até  a  fome  quan- 
do fiquei  sabendo.  Isso  me 
remete  ao  passado  que  nun- 
ca saiu  da  memória. 


A  Força  Aérea  Brasileira  (FAB) 
estava  de  prontidão  para 
transportar  os  corpos  dos  dois 
militares  cariocas  que  morre- 
ram no  incêndio,  na  madru- 
gada de  domingo.  O  avião  es- 
tava previsto  para  chegar  ao 
Rio  às  21h50  de  ontem. 

O  corpo  de  Leonardo  Ma- 
chado de  Lacerda,  de  28  anos, 
que  era  1°  tenente  em  Regi- 
mento de  Carros  de  Comba- 
te do  Exército  na  cidade  gaú- 
cha, será  enterrado  hoje  no 
Cemitério  do  Caju,  na  zona 
portuária.  Segundo  bombei- 
ros, ele  estava  na  boate  e  ten- 
tou salvar  algumas  vítimas, 
mas  não  resistiu  e  morreu. 

Além  dele,  também  fale- 
ceu a  capitã  médica  Danie- 


la Matos,  de  36  anos,  que  es- 
tava de  férias  na  cidade.  Ela 
trabalhava  no  Hospital  Cen- 
tral do  Exército,  em  Benfica. 

Em  nota,  o  Comando  Mili- 
tar do  Leste  lamentou  as  mor- 
tes, disse  estar  consternado 
com  a  situação  e  que  se  soli- 
dariza com  a  tristeza  e  a  dor 
dos  familiares  das  vítimas. 

Aumento  de  doadores 

O  Hemorio  registrou  aumen- 
to no  número  de  doadores 
de  sangue.  A  instituição  lan- 
çou uma  campanha  de  coleta 
em  solidariedade  às  vítimas 
da  tragédia  da  boate  Kiss, 
em  Santa  Maria  (RS)  e,  até  às 
17h30  de  ontem,  405  doado- 
res compareceram  às  áreas 


405 


doadores  compareceram  aos 
bancos  de  sangue  do  Hemorio  até 
às  lyhBO  de  ontem.  A  instituição 
pode  enviar  bolsas  a  Santa  Maria. 

de  coleta  da  instituição. 

Apesar  do  baixo  núme- 
ro de  bolsas  estocadas,  o  He- 
morio informou  que  pode  en- 
viar à  cidade  gaúcha  parte  do 
sangue  coletado.  Semana  pas- 
sada, o  Estado  lançou  a  IO"" 
Campanha  Vista  a  Fantasia 
da  Solidariedade,  para  incen- 
tivar a  doação  no  período  crí- 
tico pré-Camaval.  ®  metro  rio 


Corpo  de  Bombeiros  diz 
que  fiscalização  é  anual 


Antes  de  pleitear  um  alvará 
de  funcionamento  na  pre- 
feitura, é  preciso  solicitar 
dois  certificados  ao  Corpo 
de  Bombeiros.  Um  de  Apro- 
vação, que  atesta  se  a  es- 
trutura fisica  do  estabeleci- 
mento está  de  acordo  com  a 
legislação  de  segurança  con- 
tra incêndio  e  pânico;  e  ou- 
tro de  Registro,  que  avalia 
os  aspectos  relativos  à  lota- 
ção, escape  e  sinalização. 

Segundo  a  corporação,  o 
primeiro  tem  validade  en- 
quanto não  forem  realiza- 
das mudanças  estruturais 
na  edificação.  Já  o  segundo 


é  válido  por  um  ano  e  per- 
de a  validade  caso  os  crité- 
rios definidos  sejam  modifi- 
cados ou  descumpridos. 

Para  fiscalizar  esses  cri- 
térios, o  Corpo  de  Bombei- 
ros informou  que  há  200 
homens  para  avaliar  todos 
os  estabelecimentos  comer- 
ciais do  Estado.  Para  a  capi- 
tal, são  apenas  60  e  somente 
lugares  onde  há  aglomera- 
ção de  pessoas,  como  es- 
tádios de  futebol,  casas  de 
show,  cinema  e  boates,  é 
que  passam  por  fiscalização 
regular,  uma  vez  por  ano. 

As  fiscalizações  ocorrem 


no  ato  da  renovação  do  Cer- 
tificado de  Registro  pelo  es- 
tabelecimento, ao  longo  do 
ano,  de  forma  inopinada  ou 
em  casos  de  denúncia",  in- 
formou a  corporação. 

Algumas  das  exigências 
são:  haver,  no  mínimo,  duas 
portas  -  com  pelo  menos  2m 
de  largura  cada  -  para  que 
não  haja  sobreposição  de 
fluxo,  além  de  sinalização  e 
iluminação  de  emergência 
em  todas  as  saídas  e  rotas  de 
fuga.  O  Corpo  de  Bombeiros 
do  Rio  ressaltou  que  não  au- 
toriza queima  de  fogos  em 
locais  fechados".  ®  R.iyi. 
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Sócios  da  boate  Kíss  e 
dois  músicos  são  presos 

Santa  Maria.  Prisões  temporárias  de  5  dias  foram  expedidas  peia  Justiça  gaúcha  após  sistema  interno  de  TV  não  ter  sido  encontrado 


o  primeiro  desdobramento 
da  investigação  da  tragédia 
que  vitimou  231  pessoas  em 
Santa  Maria,  na  madrugada 
de  domingo,  foi  a  prisão  de 
quatro  pesssoas  ontem.  Com 
mandados  de  prisão  tempo- 
rária de  cinco  dias  expedidos 
pelo  juiz  Régis  Adil  Bertolini, 
a  Polícia  Civil  prendeu  dois 
sócios  da  boate  Kiss,  Elissan- 
dro  Callegaro  Spohr  e  Mauro 
Hoífinan,  e  dois  membros  da 
banda  que  se  apresentava  no 
momento  do  incêndio,  o  vo- 
calista Marcelo  de  Jesus  dos 
Santos  e  o  produtor  Luciano 
Augusto  Bonilha  Leão. 

O  delegado  Sandro  Mei- 
nerz  explicou  que  o  sumiço 
do  sistema  de  monitoramen- 
to  interno  de  TV  da  boate  foi 
determinante  para  o  pedido 
à  Justiça.  "Ainda  na  manhã 


após  a  tragédia,  percebemos  a 
falta  dos  equipamentos  e  co- 
meçamos a  suspeitar  da  reti- 
rada pelos  proprietários.  Um 
dos  donos  disse  depois  que 
os  equipamentos  haviam  sido 
retirados  para  manutenção 
há  três  meses  porque  esta- 
vam estragados.  Vamos  tentar 
confirmar  isso  com  a  empre- 
sa responsável  pela  manu- 
tenção", relatou  o  delegado, 
ao  lado  do  governador  Tarso 
Genro  e  do  secretário  da  Segu- 
rança Pública,  Airton  Michels. 

Hofi&nann  se  apresentou 
na  Delegacia  Regional  de  San- 
ta Maria  à  tarde.  Spohr  foi  lo- 
calizado em  um  hospital  de 
Cruz  Alta,  a  140  km  de  Santa 
Maria.  Ontem  à  noite,  ele  con- 
tinuava na  instituição,  preso 
sob  custódia  da  Brigada  Mi- 
litar. Os  músicos  foram  pre- 


sos nos  municípios  de  Mata 
e  São  Pedro  do  Sul  Hofi&nann 
negou  participação  no  caso, 
alegando  que  era  apenas  só- 
cio investidor.  Já  o  vocalista 
da  banda  disse  não  acreditar 
que  o  uso  do  artefato  tenha  si- 
do determinante  para  o  fogo, 
mas  lun  provável  curto-circui- 
to  na  fiação  sobre  o  palco.  Os 
presos  deverão  responder  por 
homicídio  culposo  (sem  in- 
tenção) ou  doloso  (intencio- 
nal). Ainda  não  há  definição. 
A  Defensoria  Pública  do  Esta- 
do pediu  ontem  a  indisponi- 
bilidade dos  bens  da  empresa 
dona  da  boate  e  dos  seus  só- 
cios. O  objetivo  é  assegurar  a 
reserva  de  patrimônio  da  ré  e 
de  seus  proprietários,  para  ga- 
rantir pagamentos  de  even- 
tuais indenizações  aos  fami- 
liares. ®  metro  poa 


Mauro  Hoffmann  se  apresentou  à  tarde  i  naborgoulart/agênciafreelancer 


CASA  NOTURNA  SEGURAO— 


Brigada  de 
combate  a 
incêndio 


Vistoria  da  Proteste 
reprova  segurança 
no  Rio  e  em  São  Paulo 


f Lotação  máxima 
e  alvará  de 
funcionamento 
afixados  em 
local  visível 


FISCALIZAÇÃO  EM  NÚMEROS 


200  bombeiros  60  agentes 

são  para  fiscalizar  todos  os  para  vistoriar  lugares  onde  há 

^^estabelecimentos  comerciais  no  Estado   aglomeração  de  pessoas  no  Rio 

por  ano  estádios  de  futebol,  casas  de  show,  cinema  e 
vez  boates  precisam  passar  por  fiscalização  regular 
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'Portas,  corredores  e 
passagens  desobstruídas. 
Saídas  de  emergência  com 
barras  antipânico 


A  maioria  das  casas  notur- 
nas  de  São  Paulo  e  do  Rio  de 
Janeiro  não  respeita  as  nor- 
mas de  segurança.  É  o  que 
aponta  uma  pesquisa  fei- 
ta pela  Proteste  (Associação 
Brasileira  de  Defesa  do  Con- 
sumidor) em  17  casas  notur- 
nas  famosas  de  São  Paulo  e 
do  Rio  de  Janeiro. 

Segundo  o  relatório,  di- 
vulgado no  ano  passado,  ne- 
nhum dos  estabelecimentos 
indicava  a  lotação  máxima 
na  entrada,  o  que  impede  o 
controle  de  acesso  ao  local. 

Outros  itens  conside- 
rados importantes,  como 
barras  antipânico  nas  saí- 
das de  emergência  e  extin- 
tores de  incêndio  no  am- 
biente, também  não  foram 


17 


é  o  número  de  casas 
noturnas  avaliadas 
pela  Proteste. 

encontrados  na  maioria 
dos  estabelecimentos.  Se- 
gundo a  associação,  a  si- 
tuação é  preocupante  e  de- 
monstra a  necessidade  de 
efetivas  e  contínuas  ações 
de  fiscalização. 

Os  resultados  foram  en- 
viados para  as  prefeituras 
das  duas  capitais  para  que 
elas  avaliassem  a  necessi- 
dade de  mais  rigor  nas  le- 
gislações locais,  m  METRO 
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De  129  internados,  76 
estão  em  estado  grave 

Santa  Maria.  Feridos  no  incêndio  em  situação  mais  delicada  foram  transferidos  para  a  região  metropolitana  de  Porto  Alegre 


A  quantidade  de  mortos  na 
tragédia  de  Santa  Maria  ain- 
da não  está  fechada.  Até  o 
momento,  foram  confirma- 
das 231  mortes,  mas  o  nú- 
mero pode  aumentar. 

Há  129  pessoas  interna- 
das, sendo  que  76  estão  em 
estado  grave.  Destas,  12  es- 
tão em  situação  considera- 
da gravíssima.  Outras  53  ví- 
timas da  tragédia  estão  em 
observação. 

Os  casos  mais  delicados 
foram  deslocados  para  a  re- 
gião metropolitana  de  Porto 
Alegre. 

Quarenta  e  quatro  pes- 
soas estão  internadas  em 
UTIs  espalhadas  em  sete 
hospitais  da  capital  gaúcha. 
A  expectativa  é  que  até  ho- 
je pela  manhã  esse  núme- 
ro aumente  para  51.  Ou- 
tras três  estão  no  Hospital 
Universitário  da  Ulbra,  em 
Canoas. 

Todos  os  internados  em 
Porto  Alegre  e  em  Canoas 
estão  recebendo  respiração 
mecânica.  Alguns  sofrem 
de  insuficiência  de  outros 
órgãos.  Em  Santa  Maria,  22 
pessoas  seguem  internadas 
na  UTI.  Caso  a  situação  de 
alguns  pacientes  se  agrave, 
eles  podem  ser  transferidos 
para  a  capital. 

Uma  das  preocupações 
está  relacionada  à  pneumo- 
nia química,  que  pode  apa- 
recer horas  depois  de  o  indi- 
víduo inalar  fumaça. 

"Queremos  manter  a 
possibilidade  de  haver  lei- 
tos vagos  de  UTI  em  San- 
ta Maria  como  retaguar- 
da, porque  os  casos  podem 
evoluir.  Permanecemos  em 
alerta  permanente",  afir- 
mou o  ministro  da  Saúde 
Alexandre  Padilha,  que  se- 
gue no  Estado  monitoran- 
do a  situação. 

Em  Porto  Alegre  estão 
disponíveis  60  vagas  de  UTI. 
A  capital  está  recebendo  so- 
mente as  situações  mais  de- 
licadas. Caso  necessário  a 
quantidade  de  leitos  pode 
ser  aumentada. 

Outra  questão  que  está 
recebendo  atenção  está  re- 
lacionada à  estadia  dos  fa- 
miliares das  pessoas  in- 
ternadas em  Porto  Alegre. 
Hotéis  da  cidade  disponibili- 
zaram leitos  gratuitamente. 
Também  estão  sendo  con- 
tratadas vans  para  fazer  o 
translado  entre  os  locais  de 
hospedagem  e  os  hospitais. 

^  METRO  POA 


AS  PERGUNTAS 

As  dúvidas  que  a  tragédia  levantou  nos  brasileiros 


►  COMO  o  FOGO 
COMEÇOU? 

Um  integrante 
da  banda  Gurizada 
Fandangueira 
acendeu  um  fogo 
de  artifício 
chamado  SPUTNIK- 
no  paico  cerca  de 
15  minutos  após 
o  inicio  do  show 


mais 

de 

3m 


►  Faíscas  do  artefato 
atingiram  o  teto  da 
boate,  composto  por 
material  altamente 
inflamável.  O  fogo  se 
alastrou  rapidamente 
pelo  salão  principal 


►  SPUTNIK 

Também  conhecido  como  Árvore  de  Natal,  o  artefato  acionado 
geralmente  atinge  de  im  a  3m  de  altura,  mas  pode  ir  mais  alto. 
O  uso  é  recomendado  apenas  em  locais  abertos,  posicionado  no 
chão.  O  Sputnik  produz  faíscas  na  cor  prata,  imitando  um  chafariz 
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►  HAVIA  BRIGADA  INTERNA  DE  INCÊNDIO? 

A  informação  iniciai  é  que  não  havia 
equipe  treinada  para  combate  a  chamas 

►  OS  SEGURANÇAS  TRANCARAM  REALMENTE 
A  PORTA  NO  INÍCIO  DO  TUMULTO? 

Segundo  relato  de  sobreviventes, 
os  seguranças  impediram  a  saída  no 
momento  iniciai  do  fogo  para  que  as 
pessoas  pagassem  a  comanda  antes. 
Algumas  chegaram  a  forçar  a  porta. 
Quando  eles  perceberam  o  que  estava 
acontecendo,  a  porta  foi  liberada 

k  POR  QUE  ALGUMAS  PESSOAS  CORRERAM 
PARA  0  BANHEIRO 

Como  uma  fumaça  densa  e  escura  tomou 
conta  do  ambiente,  a  visibilidade  foi 
prejudicada.  Dezenas  de  pessoas  entraram 
nos  banheiros  pensando  que  era  a  porta 
da  saída  do  estabelecimento 

►  HAVIA  SINALIZAÇÃO  INDICANDO  A  ROTA 
DE  SAÍDA  DE  EMERGÊNCIA? 

Sim,  mas  as  luzes  teriam  falhado.  A  fu- 
maça também  dificultou  a  visualização 

►  QUAL  A  REAL  CAPACIDADE  DO  LOCAL? 

Segundo  os  donos,  a  capacidade  era  de 
mil  pessoas.  Bombeiros  estimam  que 
havia  1,5  mil  pessoas  no  momento  do 
incêndio 


►  PELO  TAMANHO  DO  LOCAL,  UMA  PORTA  APENAS  ERA  SUFICIENTE? 

Sim,  de  acordo  com  o  Corpo  de  Bombeiros 

►  COM  0  ALVARÁ  VENCIDO,  A  BOATE  PODERIA  ESTAR  FUNCIONANDO? 

Segundo  a  Brigada  Militar,  apesar  de  o  Piano  de  Prevenção  de 
Incêndio  estar  vencido,  a  casa  tinha  autorização  para  funcionar 
porque  havia  informado  o  Corpo  de  Bombeiros  locai  sobre  a 
elaboração  de  um  novo  projeto 

►  HAVIA  SEGURO  NO  ESTABELECIMENTO? 

A  informação  não  foi  confirmada 

►  AS  FAMÍLIAS  E  OS  SOBREVIVENTES  TÊM  DIREITO  A  INDENIZAÇÃO? 

Sim.  Uma  possibilidade  é  a  formação  de  uma  associação  nos  moldes 
das  associações  de  familiares  de  vítimas  de  acidentes  aéreos. 
Ela  pode  entrar  com  uma  ação  coletiva  para  negociar  os  valores, 
e  também  pode  pedir  indenização  por  dano  morai  (sofrimento), 
dano  estético  (para  quem  ficar  com  marcas  no  corpo  pelos 
ferimentos  e  queimaduras)  e  dano  patrimonial  (por  objetos  perdidos) 

►  QUAL  ÉO  VALOR? 

Cada  caso  é  um  caso.  O  Judiciário  é  que  define  com  base 
em  análise  do  reflexo  da  perda  na  vida  de  quem  fica,  no  tempo 
que  os  sobreviventes  ficarão  afastados  de  trabalho 
e  estudos,  por  exemplo 

►  QUEM  PAGARIA? 

Todos  os  que  forem  responsabilizados  pela  tragédia,  como  a  boate 
Kiss,  a  Prefeitura  de  Santa  Maria,  por  eventual  falha  na  fiscalização, 
e  a  banda  Gurizada  Fandangueira,  cujo  integrante  deu  início 
ao  fogo.  No  caso  dos  sócios  da  boate,  poderia  haver  reflexo 
sobre  o  patrimônio  deles  como  pessoas  físicas 


Repercursâo 


undo  lamenta  tragédia 
de  Santa  Maria 


THE  NEW  YORK  TIMES 
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principal  jornal  americano  es- 
tannpou  a  foto  da  tragédia 
em  sua  capa 
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periódico  argentino  comparou 
o  caso  com  o  que  ocorreu  numa 
boate  argentina  em  2004 
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B 

Ministro  da  Saúde  Alexandre  Padilha  segue  no  RS  1  gabriela  di  bella/metro 


"Consternado  pela  trágica  morte  de  centenas 
de  jovens  em  um  incêndio  em  Santa  Maria,  o 
Sumo  Pontífice  pede  que  sejam  transmitidos  aos 
familiares  das  vítimas  seus  pêsames  e  participação 
na  dor  de  todos  os  atingidos/' 

COMUNICADO  DO  PAPA  BENTO  16 


EL  PAIS 

A  publicação  espanhola  dis- 
se que  o  Brasil  viveu  uma  de 
suas  maiores  tragédias 


^^^^^^^^^^^^^ 

METRO  TORONTO 

A  edição  de  Toronto  do  Metro 
falou  no  inferno  vivido  pelas 
pessoas  na  boate 


LASTAMPA 

jornal  italiano  também 
destacou  o  inferno 
na  discoteca 


GULFNEWS 

Foto  do  jornal  dos  Emirados 
Árabes  mostra  o  desespero 
de  parentes  das  vítimas 


Bikes  elétricas  Daf  ra. 
Praticidade,  design  e  leveza. 
Um  transporte  inteligente  e 
com  o  preço  acessível. 


ou  EM  ATE 

12X 

NO  CARTÃO 
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R$ 2.590  00 


■  Bafieria  de  lithium  íon- ferro  de  B6  WIO  Ah. 

-Autonomia  do  35  km 
-  Velocidade  máxima  de  IS  km/h. 
■  Qpç^o  d&  uso  no  motor,  sem  â  n^c^ssidadê  de  pedalar. 


s 


■  Batorla  de  chumbo -gel  com  sílica  de  35  V/l?  Ali. 

■  Aytonomia  de  até  4Z  km. 

■  Velocidade  máxima  de  ZS  km/h. 
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No  dia  seguinte, 
uma  cidade 
traumatizada 


Tragédia.  O  silêncio  tomou  conta  de  Santa 
Maria,  no  Rio  Grande  do  Sui,  durante  o  velório 
e  o  enterro  de  vítimas  do  incêndio  em  boate 


Se  tivesse  dormido,  Santa  Ma- 
ria, no  Rio  Grande  do  Sul,  te- 
ria amanhecido  mais  triste 
ontem.  Mas  ninguém  dormiu. 
A  cidade  passou  a  madruga- 
da velando  seus  jovens.  Alla- 
na  Willers,  18  anos,  não  será 
mais  jornalista.  Andressa  Ina- 
já de  Moura  Ferreira,  18  anos, 
que  não  vai  mais  ser  veteriná- 
ria. Matheus  Engers  Rebolho, 
18  anos,  que  não  se  formará 
em  direito.  Luiz  Fernando  Ri- 
va Donati,  18  anos,  que  não 
vai  mais  estudar  agronomia. 

Allana,  Andressa,  Matheus 
e  Luiz  Fernando  são  apenas 
quatro  das  231  vítimas  do  in- 
cêndio na  boate  Kiss  e  foram 
enterrados  ontem  junto  com 
seus  sonhos.  Pelo  menos  cem 
deles,  em  Santa  Maria.  Os  ou- 
tros foram  levados  para  suas 
cidades.  Familiares  não  con- 
seguiam falar.  Não  era  pos- 


sível traduzir  em  palavras  a 
dor.  Um  namorado  tentou  es- 
crever: "enquanto  eu  escrevo 
o  meu  coração  aperta,  meus 
olhos  se  enchem  de  lágrimas 
e  o  medo  do  amanhã  toma 
conta  de  mim.  Como  eu  que- 
ria ter  estado  ali  com  ela,  ou 
então,  que  eu  tivesse  pedido 
para  ela  não  ir". 

Ontem,  a  cidade  estava  pa- 
ralisada pela  dor.  Ruas  fica- 
ram desertas,  o  comércio  não 
abriu.  "É  um  quadro  de  abso- 
luta consternação  porque  não 
tem  uma  família  santa-ma- 
riense  que  não  tem  um  ami- 
go, lun  parente,  um  filho  que 
foi  vitimado",  disse  o  prefeito 
Cezar  Schirmer. 

Para  o  vice-prefeito  José 
Farret,  pode  o  tempo  passar, 
pessoas  se  mudarem,  mas  a 
cidade  ficará  marcada  para 
sempre  pela  tragédia.  ®  metro 


Pelo  menos  cem  jovens  foram  enterrados  i  vinícius  costa/futurapress 


Universidades  suspendem  as  aulas 


A  Universidade  Federal  de 
Santa  Maria  suspendeu  as  au- 
las foram  suspensas  até  sex- 
ta-feira.  Dos  cerca  de  28  mil 
alunos,  103  perderam  a  vida 
no  incêndio  na  boate  Kiss. 

A  festa  na  casa  notuma 
era  voltada  principalmente 
para  alunos  da  universida- 


de. Seis  vítimas  eram  cole- 
gas de  Lucas  Culau,  22  anos, 
do  curso  de  Agronegócio.  Ele 
estava  na  Kiss  no  momento 
da  tragédia.  "Tinha  um  cor- 
rimão onde  as  pessoas  pas- 
savam e  eu  consegui  passar 
pelo  meio  dele.  A  fumaça  co- 
meçou a  ficar  cada  vez  mais 


escura",  recordou. 

No  Centro  Universitário 
Franciscano,  o  mais  anti- 
go da  cidade,  havia  pouco 
movimento  nos  corredores 
em  que  circulam  7  mil  es- 
tudantes. Trinta  e  um  mor- 
reram no  incêndio.  Pratica- 
mente todos  os  estudantes 


F  VENHA  PARA  O 
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de  Santa  Maria  perderam 
parentes  ou  amigos.  "É 
uma  situação  inexplicável 
porque  perdemos  colegas 
com  quem  a  gente  convi- 
via, cruzava  pelos  corredo- 
res", contou  a  estudante  de 
direito.   Vanessa  Cerezer. 

®  METRO 

Tragédia 
dispara  alerta 
no  país 

Um  dia  depois  da  tragédia 
que  deixou  231  mortos  em 
Santa  Maria,  prefeituras  e  go- 
vernos estaduais  anunciaram 
que  irão  fiscalizar  as  licen- 
ças e  a  segurança  nas  boates. 
São  Paulo,  Brasília  Recife,  Sal- 
vador, Curitiba  e  Belo  Hori- 
zonte anunciaram  que  farão 
operações  de  fiscalização  nos 
estabelecimentos  e  estudarão 
mudanças  nas  regras  para  tor- 
ná-las mais  rígidas.  O  Brasil 
não  tem  uma  lei  nacional  que 
estabeleça  as  regras  de  pre- 
venção contra  incêndios.  As 
leis  são  estaduais.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


SUBORDINADO  DEFINE  O 
FUTURO  DE  ADAMS  NA 
AGU.  Em  Brasília,  as  aten- 
ções convergem  para 
Ademar  Passos,  correge- 
dor-geral  da  Advocacia 
Geral  da  União:  ele  de- 
cide se  inclui  no  proces- 
so administrativo-disci- 
plinar  dos  enrolados  na 
Operação  Porto  Seguro, 
da  PF,  o  ministro  Luiz 
Adams  (AGU),  que  o  no- 
meou. A  Casa  Civil  man- 
dou para  a  Controladoria 
Geral  da  União  o  relató- 
rio que  originalmente 
pede  o  indiciamento  e  a 
demissão  de  Adams,  da 
chefe  de  gabinete,  Hebe 
Pereira  Silva,  e  do  consul- 
tor-geral  da  União,  Arnal- 
do Sampaio  Godoy. 

SUSPEITA.  Adams,  Godoy 
e  Hebe  são  suspeitos  de 
favorecerem  a  Tercon- 
di,  do  ex-senador  Gil- 
berto Miranda,  empre- 
sa que  atua  no  porto  de 
Santos. 

PENSANDO  BEM  a  pá- 
tria mãe  gentil  chora  Fá- 
bio s,  Josés,  Marianas,  Ju- 
lianas... 

PALAVRA  PROIBIDA.  O  es- 
tigma do  fogo  arde  no 
coração  dos  brasileiros: 
quase  dez  anos  depois, 
ninguém  foi  punido  pelo 
incêndio  na  base  de  lan- 
çamentos de  Alcântara 
(MA),  quando  morreram 
21  pesquisadores,  todos 
jovens. 

NEM  AÍ.  A  União  Nacional 
dos  Estudantes  ignorou  a 
tragédia  de  Santa  Maria 
(RS).  Talvez  porque  as  ví- 
timas não  eram  estudan- 
tes profissionais. 

INOCENTE.  O  senador  Ran- 
dolfe  Rodrigues  (PSOL-AP) 
diz  não  ser  responsável 
pela  própria  propaganda 
política:  sua  foto  na  capa 
do  CD  da  Liga  das  Esco- 


"AGORA  E 
COM  A  CG U 
[CONTROLADORIA 
GERAL  DA  UNIÃO]" 

MINISTRA  GLEISI  HOFFMANN 

(CASA  CIVIL)  SOBRE  OS 
ENROLADOS  NA  OPERAÇÃO 
PORTO  SEGURO 


las  de  Samba  do  Amapá, 
financiado  pelo  governo 
estadual. 

SUMIÇO.  A  tragédia  em 
Santa  Maria  encobriu  o 
fiasco  no  final  de  semana 
em  Porto  Alegre  do  Fó- 
rum Social  Temático,  bra- 
ço dos  maluquinhos  do 
Fórum  Social  Mundial. 
Apareceram  menos  de 
mil  dos  30  mil  previstos. 

COMPOSIÇÃO.  O  senador 
Romero  Jucá  (PMDB-RR) 
disse  a  correligionários 
que  abre  mão  da  segunda 
vice-presidência  do  Sena- 
do -  à  qual  o  partido  tem 
direito  -  em  troca  da  lide- 
rança do  bloco  da  Maioria. 


Romero  Jucá  i  antonio  cruz/abr 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  baiano  nos  pampas 


Reza  o  folclore  políti- 
co que  o  gaúcho  Getúlio 
Vargas  arrumou  encren- 
ca com  o  general  Flores 
da  Cunha,  em  1937,  ao  no- 
mear o  general  Daltro  Fi- 
lho, soteropoltiano,  como 
interventor  no  Rio  Grande 
do  Sul. 


-  Que  fizeste,  Getúlio? 
Tu  és  um  renegado! 
Getúlio      reagiu  com 
naturalidade: 

-  Ora,  Flores,  se  um  gaú- 
cho pode  governar  o  Bra- 
sil, por  que  um  baiano 
não  pode  governar  o  Rio 
Grande? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Rio  e  SP  têm  as  vagas  de 
estacionamento  mais  caras 


Veículos.  Vaior  cobrado  por  primeira  hora  na  capitai  paulista 
pode  chegar  a  R$  25.  No  Rio,  mensalistas  pagam  até  R$  620 


RANKING 


Maiores  vaiores* 
cobrados  por 
capitai,  em  R$ 


Os  motoristas  de  Rio  e  São 
Paulo  encontram  as  vagas 
de  estacionamento  mais  ca- 
ras do  Brasil.  Na  capital  pau- 
lista, a  primeira  hora  chega 
a  custar  R$  25,  valor  cerca 
de  oito  vezes  superior  ao 
cobrado,  por  exemplo,  em 
Fortaleza,  de  R$  3. 

Os  dados  fazem  parte 
da  segunda  edição  da  pes- 
quisa realizada  pela  Abra- 
park  (Associação  Brasilei- 
ra de  Estacionamentos)  em 
17  capitais  entre  novem- 
bro e  dezembro  de  2012. 
O  levantamento  conside- 
ra os  maiores  valores  co- 
brados pela  hora,  diária  e 
mensalidade. 

A  tarifa  de  R$  25  verifica- 
da no  ano  passado  em  São 
Paulo  é  47%  superior  ao  re- 
gistrado pela  pesquisa  em 


2011,  de  R$  17.  No  Rio  de 
Janeiro  aparece  em  segun- 
do lugar,  com  R$  20,  segui- 
do por  Porto  Alegre  (R$  17) 
e  Curitiba  (R$  11). 

São  Paulo  também  lidera 
o  ranking  das  diárias  mais 
caras.  Um  dia  de  estaciona- 
mento pode  sair  por  até  R$ 
55  na  capital  paulista.  No 
Rio,  segundo  colocado,  o  va- 
lor máximo  é  de  R$  50,  mos- 
tra pesquisa  realizada  pela 
Abrapark. 

Para  mensalistas,  as  gara- 
gens do  Rio  são  as  mais  ca- 
ras, cobrando  até  R$  620. 
O  valor  é  6%  inferior  ao  re- 
gistrado no  ano  anterior,  de 
R$  660.  São  Paulo  está  em 
segundo  lugar,  com  vagas 
mensais  que  custam  até  R$ 
550.  Em  2011,  a  tarifa  che- 
gava a  R$  450. 


Em  Porto  Alegre,  tam- 
bém são  encontrados  esta- 
cionamentos que  oferecem 
mensalidades  superiores 
a  R$  250.  Na  capital  gaú- 
cha, o  custo  pode  chegar  a 
R$  350.  O  menor  valor  pa- 
ra uma  vaga  mensal  no  ano 
passado  foi  verificado  em 
Recife:  R$  110. 

De  acordo  com  a  Abra- 
park, os  preços  dos  estacio- 
namentos brasileiros  estão 
diretamente  relacionados 
aos  preços  dos  imóveis  on- 
de estão  situadas  as  gara- 
gens. Com  a  valorização  do 
mercado  imobiliário  no  Bra- 
sil, os  empresários  de  esta- 
cionamento precisam  repas- 
sar a  pressão  de  custos  para 
os  clientes  finais,  diz  a  en- 
tidade na  última  edição  de 
sua  revista.  ®  metro 
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Receita  bate  recorde  de  apreensões 


Gastos  com  material  escolar  devem  atingir  R$  14,5  bi  1  marcelo  camargo/abr 


Educação.  Brasileiros  vão 
gastar  R$  75  bi  em  2013 


Hyundai  começa  amanhã 
recall  do  Veloster  no  país 


Os  brasileiros  deverão  gastar 
R$  75  bilhões  neste  ano  com 
educação,  valor  5,6%  maior 
(já  descontada  a  inflação)  que 
o  registrado  em  2012,  segun- 
do pesquisa  do  instituto  Da- 
ta Popular.  Em  2012,  os  gas- 
tos foram  de  R$  62,8  bilhões. 

Os  gastos  com  matrícu- 
las e  mensalidade  corres- 
pondem a  81%  do  total  (R$ 
60,5  bilhões),  e  os  outros 


19%  (R$  14,5  bilhões)  são 
referentes  a  gastos  com 
material  escolar. 

"A  percepção  de  que  o 
ensino  público  vem  pioran- 
do, somada  à  priorização 
da  educação  dos  filhos,  le- 
va os  pais  a  investirem  tudo 
o  quanto  podem  na  educa- 
ção dos  filhos",  explica  Re- 
nato Meirelles,  sócio  diretor 
do  Data  Popular.  ®  metro 


Maiores  contrabandos 


Veículos 

I  R$  147  milhões 

I  Cigarros 

iR$  134  milhões 

iEletrònicos 
|R$  117  milhões 

I  Vestuário 
R$  78  milhões 


A  Caoa  Montadora  de  Veícu- 
los, importadora  da  Hyundai 
no  Brasil,  convocou  ontem 
proprietários  de  5.852  uni- 
dade do  Veloster  equipados 
com  teto  solar  a  comparecer, 
a  partir  de  amanhã,  à  rede  de 
concessionárias  para  possível 
substituição  do  vidro  do  teto. 

A  campanha  mundial  da 
Hyundai  envolve  5.852  uni- 
dades no  país.  Devem  procu- 
rar a  concessionária  os  Velos- 
ter com  números  de  chassis 
de  KMHTC61CBCU040341 


A  Receita  Federal  apreen- 
deu em  2012  R$  2,02  bi- 
lhões em  mercadorias  e  veí- 
culos frutos  de  contrabando 
ou  fraude.  O  valor  represen- 
ta um  crescimento  de  36,5% 
sobre  2011  (R$  1,48  bilhão) 
e  novo  recorde  histórico. 

As  apreensões  são  resul- 
tado da  fiscalização  do  co- 
mércio exterior,  o  que  in- 
clui as  aduanas  (portos, 
aeroportos  e  unidades  de 
fronteira  terrestre).  Foram 


5.852 

carros  estão  envolvidos  no 
recall  da  Hyundai  no  Brasil. 

a  KMHTC61CBCU053122  e 
de  KMHTC61CBDU054386  a 
KMHTC61CBDU070223,  fa- 
bricados de  1°  de  novembro 
de  2011  a  17  de  abril  de  2012. 

Já  a  BMW  convocou  os 
donos  de  777  motocicletas 


realizadas  2.680  operações 
de  vigilância. 

A  maior  parte  das 
apreensões  refere-se  a  veí- 
culos, com  um  valor  de  R$ 
147  milhões,  o  que  repre- 
senta uma  alta  de  40%  so- 
bre 2011,  Em  seguida  apa- 
recem cigarros  (R$  134 
milhões),  eletroeletrônicos 
(R$  117  milhões),  vestuá- 
rio (R$  78  milhões),  reló- 
gios (R$  71  milhões),  óculos 
de  sol  (R$  50  milhões),  bol- 


modelo  S  1000  RR  para  lim- 
peza da  rosca  e  da  área  de  fi- 
xação do  cavalete  lateral.  A 
empresa  constatou  a  possi- 
bilidade de  afrouxamento 
dos  parafusos  de  fixação  do 
cavalete  lateral,  causando  a 
queda  da  motocicleta  quan- 
do estacionada. 

Os  veículos  têm  data  de 
fabricação  entre  outubro 
de  2011  e  agosto  de  2012, 
com  números  de  chassis  de 
Z029188  até  Z029390  e  de 
Z030609  até  Z036210.  ®  metro 


sas  e  acessórios  (R$  36,7  mi- 
lhões) e  produtos  de  infor- 
mática (R$  34  milhões). 

Em  2012,  foram  apreen- 
didos 12.296  veículos,  re- 
tidos por  tentativa  de  in- 
gresso irregular  no  país 
ou  usados  como  meio  de 
transporte  de  mercadorias 
contrabandeadas.  Os  auto- 
móveis de  passeio  foram 
responsáveis  pela  maior 
parcela  das  retenções,  com 
5.995  no  total.  ®  metro 


GM.  Acordo  é 
aprovado  por 
metalúrgicos 

Os  metalúrgicos  da  Gene- 
ral Motors,  em  São  José  dos 
Campos  (SP)  aprovaram  on- 
tem o  acordo  para  evitar  de- 
missões na  fábrica.  A  em- 
presa voltou  atrás  e  decidiu 
manter  as  atividades  da  MVA 
(Montagem  de  Veículos  Auto- 
motores), onde  é  produzido 
o  Classic,  pelo  menos  até  de- 
zembro deste  ano.  Ainda  as- 
sim, o  número  de  vagas  exis- 
tentes é  um  pouco  menos  da 
metade  do  quadro  considera- 
do excedente  (1.598).  ®  metro 
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Irâ  manda  macaco  ao  espaço 

A  República  Islâmica  anunciou  o  sucesso  do  lançamento  de 
um  foguete  que  levava  um  macaco.  A  cápsula  alcançou  120 
km  de  altitude  e  retornou  a  Terra  com  sucesso.  O  país  quer 
lançar  um  voo  tripulado  ao  espaço  até  2020. 1  reuterstv 


Mali.  Tropas  francesas 
recuperam  cidade  histórica 


Cerca  de  mil  soldados  fran- 
ceses retomaram  o  controle- 
da  cidade  de  Timbuktu,  no 
norte  do  Mali.  O  lugar,  pa- 
trimônio da  humanidade  pe- 
la Unesco,  estava  em  poder 
de  radicais  islâmicos  desde 
abril  do  ano  passado. 

Segundo  o  prefeito,  Halle 


Ousmane,  os  extremistas  co- 
locaram fogo  em  uma  das  bi- 
bliotecas do  local,  que  abriga- 
va documentos  centenários. 

A  França,  que  interviu  no 
Mali  no  último  dia  11,  dis- 
se estar  confiante  na  liberta- 
ção do  país  das  mãos  dos  ra- 
dicais. ^  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Hugo  Chávez 
*aparece*  na  Celac 


Santiago.  Em 

carta  assinada  com 
caneta  vermelha, 
presidente  faiou  de 
Cuba  e  das  Malvinas 

o  presidente  venezuelano, 
Hugo  Chávez,  "apareceu" 
no  último  dia  da  cúpula  da 
Celac  (Comunidade  dos  Es- 
tados Latino-americanos  e 
Caribenhos),  em  Santiago, 
capital  do  Chile. 

Chávez  "falou"  aos  cole- 
gas da  região  por  meio  de 
uma  carta,  lida  pelo  vice,  Ni- 
colas Maduro.  O  líder  boliva- 
riano  lamentou  não  estar  no 
encontro  e  criticou  o  embar- 
go norte-americano  a  Cuba  e 
a  presença  militar  dos  britâ- 
nicos nas  Ilhas  Malvinas. 

"Ambos  os  fatos  violam 
todas  as  resoluções  que  emi- 
tiram a  ONU.  A  Justiça  está 
incontestavelmente  do  la- 


do de  Cuba  e  da  Argentina", 
escreveu  Chávez.  A  carta, 
de  12  páginas,  foi  assinada 
com  caneta  vermelha. 

O  líder  bolivariano  tam- 
bém pediu  que  os  presiden- 
tes estabeleçam  uma  agen- 
da recíproca  para  a  gestão 
dos  recursos  energéticos  no 


continente.  "Enormes  são 
os  recursos  da  região,  só  te- 
mos que  tomar  a  política 
apropriada",  afirmou. 

Chávez  não  aparece  em 
público  desde  11  de  de- 
zembro, quando  partiu 
para  Havana.  Na  capital 
cubana,  ele  se  submeteu  à 


quarta  cirurgia  para  a  re- 
tirada de  um  tumor  na  re- 
gião pélvica. 

No  domingo,  o  presidente 
chileno,  o  conservador  Sebas- 
tián  Piíiera,  prestou  uma  ho- 
menagem a  Chávez,  um  dos 
maiores  entusiastas  da  Celac, 
criada  em  2010.  ®  metro 


A  SERIE  DA  LUTA  PEIA  VIDA 
NO  TERRITÓRIO  OA  MORTE. 


i  SERIE 


Estados  Unidos  mais  perto 
de  reforma  migratória 


Senadores  republicanos  e 
democratas  chegaram  a  um 
acordo  sobre  a  reforma  mi- 
gratória, uma  das  promes- 
sas de  campanha  do  presi- 
dente Barack  Obama. 

O  texto  prevê  que  os  imi- 
grantes ilegais  possam  en- 
trar com  um  pedido  de  re- 
conhecimento de  residência 
permanente.  Para  obtê-lo, 
bastaria  pagar  uma  multa. 
Atualmente,  os  imigrantes 
não  conseguem  fazer  a  soli- 
citação antes  de  terem  o  pro- 
cesso pela  entrada  ilegal  jul- 
gado, o  que  pode  levar  anos. 

A  proposta  dos  senado- 


res inclui,  no  entanto,  o 
aumento  do  controle  nas 
fronteiras  dos  Estados  Uni- 
dos. Haveria  mais  agentes  e 
o  uso  de  aviões  não  tripula- 
dos, principalmente  na  di- 
visa com  o  México. 

As  linhas  gerais  do  docu- 
mento foram  apresentadas 
no  fim  da  tarde  de  ontem. 
O  conteúdo  ainda  precisa 
passar  pela  aprovação  do 
Senado  (de  maioria  demo- 
crata) e  do  Congresso  (de 
maioria  republicana). 

Necessidade 

A  proposta  responde  a  uma 


demanda  da  política  norte- 
-americana,  cada  vez  mais 
influenciada  pelos  imigran- 
tes, em  especial,  os  latinos. 
Para  se  ter  uma  ideia,  71% 
dos  hispânicos  votaram  pela 
reeleição  de  Barack  Obama. 

No  ano  passado,  o  presi- 
dente autorizou  a  residên- 
cia permanente  de  jovens 
estudantes  que  entraram 
no  país  de  forma  ilegal,  ain- 
da que  seus  pais  continuem 
em  situação  irregular.  A  úl- 
tima reforma  migratória 
ocorreu  em  1986,  no  gover- 
no do  republicano  Ronald 
Reagan.  ®  metro  com  agências 


Manifestantes  desafiam  presidente 


Milhares  de  pessoas  se  reu- 
niram nas  ruas  de  Port  Said, 
Ismailia  e  Suez,  no  Egito,  no 
início  da  noite  de  ontem, 
em  desafio  ao  estado  de 
emergência  decretado  pelo 
presidente  Mohamed  Mursi 
nessas  cidades. 

Em  todo  o  país,  os  ma- 
nifestantes reclamaram  da 
ampliação  dos  poderes  dos 
militares,  que  estão  autori- 
zados a  prender  pessoas  que 


participam  das  marchas. 

Membros  da  oposição 
se  negaram  a  dialogar  com 
Mursi,  depois  que  o  presi- 
dente os  convocou  a  uma 
reunião  para  tentar  por 
fim  aos  protestos. 

Mohamed  ElBaradei,  diri- 
gente da  Frente  de  Salvação 
Nacional,  de  oposição,  disse 
que  o  convite  de  Mursi  para 
a  reunião  era  "cosmético  e 
não  substantivo".  ®  metro 


Homem  joga  pedras  contra  a  polida, 
na  Praça  Tahrir  1  asmaa  waguih/reuters 
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CULTURA 


Em  abril 


The  Cure 


A  banda  inglesa  fará  shows 
no  Rio  de  Janeiro,  dia  4/4, 
na  HSBC  Arena  (ingressos 

a  partir  do  dia  19/2),  e  J 
em  São  Paulo,  dia  6/4,  nor 
projeto  Live  Music  Rocks, 
no  Estádio  do  Morumbi. 


Trio  segue  na  disputa 

No  embalo  do  Carnaval  Vovô  Ampuiheteiro',  'Macumbeiro  Moderno'  e  'Buxa  o  Cordão'  chegam  à  finai  da 
oitava  edição  do  Concurso  Nacional  de  Marchinhas.  Júri  vai  divulgar  o  nome  da  canção  vencedora  no  domingo 


Os  foliões  estão  mais  próxi- 
mos de  conhecer  a  melhor 
marchinha  de  Carnaval  des- 
te ano.  Na  noite  de  domingo, 
os  três  finalistas  do  S""  Con- 
curso de  Marchinhas  foram 
anunciados  na  Fundição  Pro- 
gresso. Seguindo  a  tradi- 
ção, a  Lapa  foi  o  cenário  da 
disputa. 

"Aqui  acontece  o  conví- 
vio entre  músicos,  oficinas 
e  shows.  O  Carnaval  está 
crescendo,  ano  passado  fo- 
ram quatro  milhões  de  pes- 
soas nas  ruas  e,  neste  ano,  a 
previsão  é  que  sejam  seis  mi- 
lhões de  foliões.  A  Lapa  ago- 
ra é  internacional",  afirma 
Perfeito  Fortuna,  presidente 
da  Fundição  Progresso. 

As  dez  semifinalistas  fo- 
ram apresentadas  ao  públi- 
co no  palco  da  Fundição,  na 
noite  de  domingo:  "Ana  Bo- 
liviana", "Áia  no  Oiô",  "Boi, 
Boi,  Boi...",  "Que  Mico!"  (Ba- 
nheiro Químico),  "Teste  de 
DNA",  "Vamo  ET",  "99  não  é 


100",  "Buxa  o  Cordão",  "Ma- 
cumbeiro Moderno"  e  "Vovô 
Ampulheteiro".  As  três  últi- 
mas foram  escolhidas  pelos 
jurados  as  melhores  desta 
edição  da  competição. 

"O  nível  é  ótimo.  Em  vez 
do  romantismo  que  se  desta- 
cava nas  canções  carnavales- 


cas de  antigamente,  as  mú- 
sicas apresentadas  neste  ano 
traziam  o  tom  crítico,  que 
é  a  tónica  da  produção  con- 
temporânea", analisa  Perfei- 
to Fortuna. 

A  lista  dos  três  finalistas 
confirma  o  caráter  nacional 
do  concurso:  apenas  Bocão 


e  Riba,  que  concorrem  com 
"Macumbeiro  Moderno",  são 
cariocas.  Sérgio  Turcão  e  Ji- 
ca  Thomé,  compositores  de 
"Buxa  o  Cordão",  represen- 
tam São  Paulo.  "Vovô  Am- 
pulheteiro", de  Bozo,  André 
Mesquita,  Moreira  Júnior  e 
Alberto  Silva,  carrega  a  ban- 


Fundição  funciona 
como  incubadora  para 
eles  mostrarem  seus 
trabalhos  sem  ter  que 
passar  por  gravadoras/' 

PERFEITO  FORTUNA,  PRES.  DA  FUNDIÇÃO 

deira  de  Belém  do  Pará. 

"O  tema  tem  muito  a  ver 
com  os  cariocas.  No  Rio,  a 
macumba  está  muito  próxi- 
mo de  nosso  dia  a  dia.  Aqui, 
até  católicos  frequentam  os 
terreiros",  diz  Riba,  um  dos 
compositores  de  "Macum- 
beiro Moderno". 

"Muitas  dessas  marchinas 
são  feitas  sem  maiores  pre- 
tensões. Mas  algumas  ban- 
das seguem  carreira.  A  Fun- 
dição funciona  como  uma 
incubadora  para  eles  mos- 
trarem seus  trabalhos  sem 
ter  que  passar  por  gravado- 
ras e  pela  TV",  revela  Perfei- 
to Fortuna.  ®  metro  rio 


A  Nikon  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 
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ROBERTO  CARLOS 


Em  entrevista  no  Navio  Costa  Favoiosa,  onde  faz  quatro  shows,  todo  ano,  dentro  do  projeto  'Emoções  em  Aito-Mar'  o  Rei  admite 
que  é  beijoqueiro,  conta  por  que  proibiu  a  regravação  do  atuai  sucesso  e  reveia  que  gostaria  de  ser  como  o  tara'  da  música 


'EU  TENTO  SER  ESSE  CARA' 


À  bordo  do  navio  italiano  Cos- 
ta Favolosa,  onde  faz,  anual- 
mente, os  shows  do  projeto 
"Emoções  em  Alto  Mar",  des- 
de 2004,  Roberto  Carlos  re- 
cebeu a  imprensa,  no  último 
domingo,  para  um  animado  e 
descontraído  bate-papo.  O  Rei 
falou  do  sucesso  da  música 
"Esse  Cara  Sou  Eu",  da  expec- 
tativa pela  gravação  do  CD  de 
remix  de  seus  antigos  suces- 
sos e  garantiu  que  está  soltei- 
ro, mas  que  ainda  beija  mui- 
to na  boca,  para  delírio  dos 
mais  de  3.500  fãs  que  lotam 
o  navio  para  quatro  dias  de 
apresentações.  O  pacote  pa- 
ra o  "Emoções  em  Alto  Mar" 
custa  aproximadamente  US$ 
1.750  (cerca  de  R$  3.512),  mas 
pode  chegar  a  US$  2.500,  de- 
pendendo do  lugar  no  show 
e  das  opções  de  bebida  e  la- 
zer. Ainda  assim,  a  procu- 
ra por  um  lugar  no  luxuoso 
e  romântico  "Costa  Fabulo- 
sa" é  grande.  Os  pacotes  pa- 
ra 2014,  quando  o  projeto  faz 
10  anos,  já  estão  sendo  vendi- 


dos no  transatlântico  e  o  pró- 
prio Rei  garante:  "Os  10  anos 
do  'Emoções  em  Alto  Mar'  se- 
rão inesquecíveis". 

Você  esperava  tanto  suces- 
so com  a  música  "Esse  Cara 
Sou  Eu"? 

Achávamos  que  iria  estou- 
rar, mas  jamais  imaginei  es- 
se sucesso  todo.  Ano  passado, 
a  Glória  [Perez]  foi  ao  meu  es- 
túdio na  Urca,  e  eu  mostrei 
a  música.  Ela  disse  que  se- 
ria perfeita  para  ser  o  tema 
do  casal  protagonista  da  sua 
próxima  novela  e  pediu  para 
esperarmos.  Foi  maravilho- 
so, porque  percebemos  que 
a  música  é  sucesso  inclusive 
entre  os  jovens.  Muita  gente 
se  vê  na  letra. 

Qual  foi  sua  inspiração  para 
compor  essa  canção? 

Pensei  no  cara  que  eu  gosta- 
ria de  ser  para  uma  mulher. 
Eu  tento  ser  esse  cara.  E  te- 
nho certeza  que  todo  cara 
quer  ser  assim  para  a  sua  mu- 


lher e  que  toda  mulher,  por 
mais  independente  e  livre 
que  seja,  quer  um  cara  assim, 
um  cara  que  abra  a  porta  do 
carro  e  que  pergunte  como 
foi  o  seu  dia.  Que  seja  român- 
tico e  forte  ao  mesmo  tempo. 
Que  a  proteja  do  perigo... 

Como  será  o  próximo  CD 
com  suas  músicas  remixadas 
e  quando  ele  será  lançado? 

Ainda  não  temos  a  data  cer- 


ta, mas  já  escolhemos  os  mú- 
sicas. Não  serão  composições 
recentes.  Todas  já  foram  gra- 
vadas há  mais  tempo.  A  ex- 
pectativa é  grande,  porque  eu 
sempre  tento  me  aproximar 
do  público  e  sou  ligado  nas 
tendências.  E  a  mixagem  des- 
sas músicas  mostra  que  estou 
aberto  a  mudanças. 

Você  está  namorando,  fican- 
do com  alguém,  beijando 


Costa  Favolosa  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Números  do  luxuoso 
navio  do  projeto  'Emoções 
em  Alto-Mar' 

•     5  restaurantes,  13  bares 
temáticos  com  música  ao 
vivo,  discoteca  e  oficinas 
de  dança 

•   290  m  de  comprimento 

•     Cassino,  cinema  4D 

•      1.508  cabines,  103  com 
acesso  direto  ao  Spa,  594 
com  varanda  privada 

•     5  jacuzzis,  4  piscinas  e  um 
escorrega  aquático 

•      Capacidade  para  3-750 
pessoas 

•      Pista  poliesportiva, 

ginásio,  academia,  teatro 
e  um  simulador  de  golfe 

na  boca? 

Estou  solteiro.  Mas  sem  beijar 
na  boca  não  dá  para  ficar,  né 
bicho?  É  fijndamental.  Eu  me 
considero  um  beijoqueiro. 

No  início,  você  acreditava 
no  "Emoções  em  Alto-Mar'7 

Não  muito.  Quando  me  con- 
vidaram, há  nove  anos,  fica- 
va achando  muito  louco  isso 
de  show  em  navio.  Mas  ho- 
je tenho  um  público  fiel,  co- 
mo sempre  foi.  Considero  es- 
ses quatro  dias  aqui  no  Costa 
Favolosa  um  sonho.  Você  se 
desliga  da  realidade  e  vive 
uma  outra  vida,  uma  vida  de 
romantismo,  de  glamour...  Já 
chorei  de  emoção  aqui  den- 
tro. Enquanto  eu  tiver  dispo- 
sição e  meus  fãs  também,  o 
"Emoções"  estará  vivo. 

Semana  passada,  você  proi- 
biu a  reprodução  da  músi- 
ca "Esse  Cara  Sou  Eu"  gra- 
vada pelos  Aviões  do  Forró. 
Por  quê? 

Eu  sempre  libero  a  regrava- 


ção das  minhas  músicas  de- 
pois de  um  tempo.  Mas, 
dessa  vez,  houve  dois  pro- 
blemas: primeiro,  o  artista 
não  nos  pediu  autorização  e 
acho  isso  luna  falta  de  respei- 
to muito  grande  com  o  traba- 
lho não  só  meu,  mas  de  toda 
luna  equipe.  O  Roberto  Car- 
los sozinho  não  existe.  Já  fiji 
RC3,  RC4,  e  tem  show  que  so- 
mos RC  50.  E,  em  segundo  lu- 
gar, a  música  "Esse  Cara  Sou 
Eu"  ainda  não  se  esgotou  nes- 
sa primeira  gravação.  Toda 
música  tem  um  tempo  e  es- 
sa, especificamente,  ainda  vi- 
ve um  ciclo.  Não  é  o  momen- 
to de  ser  regravada. 

O  que  a  mulher  precisa  ter 
para  ganhar  esse  "cara"  da 
música? 

Precisa,  antes  de  tudo,  ser  ro- 
mântica. E  ser  ela  mesma. 


patrícia 
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Truitvale'  tem 
noite  de  triunfo 

Festival  Sundance.  Drama  sobre  jovem  negro  aivo  da  poiícia  americana  é  o  grande  vencedor 
na  categoria  ficção.  Documentário  sobre  banda  punk  Pussy  Riot  ieva  premio  especial  do  júri 


Maior  vitrine  do  cinema  in- 
dependente, o  Festival  Sun- 
dance anunciou  seus  vence- 
dores em  cerimonia  realizada 
na  noite  de  sábado.  O  drama 
"Fruitvale",  de  Ryan  Coogler, 
sobre  lun  jovem  negro  balea- 
do pela  polícia  em  São  Fran- 
cisco, foi  o  grande  destaque 
do  evento,  encerrado  ontem. 
O  longa  levou  dois  troféus  na 
categoria  Ficção  para  produ- 
ções dos  EUA:  Grande  Premio 
do  Júri  e  Premio  do  Público. 

"Fruitvale"  é  baseado  na 
história  real  de  Oscar  Grant, 
que  tinha  22  anos  quando  foi 
baleado  e  morto  pela  polícia 
americana  numa  estação  de 
transporte  público  em  Oak- 
land,  no  Réveillon  de  2009. 
"Este  projeto  foi  sobre  a  hu- 
manidade, sobre  os  seres  hu- 
manos e  como  nos  tratamos 


uns  aos  outros",  disse  o  dire- 
tor estreante  Ryan  Coogler. 

Na  categoria  de  longas  de 
ficção  estrangeiros,  a  produ- 
ção sul-coreana  "Jiseul",  de 
Muel  O,  ganhou  o  Grande 
Premio  do  Júri.  Já  o  filme  es- 
colhido pelo  público  foi  "Me- 
tro Manila",  de  Sean  EUis. 

O  documentário  "Pussy 
Riot  -  A  Punk  Prayer",  sobre 
o  grupo  de  punk  russo,  levou 
o  Premio  Especial  do  Júri  pelo 
espírito  punk.  "Masha,  Nádia 
e  Katya  começaram  uma  re- 
volução feminista  que  espera- 
mos que  continue  através  do 
mundo",  discursou  o  co-dire- 
tor,  Mike  Lerner. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


SUNDANCE^gpgf 

Ryan  Coogle  comemorou  os  prémios  de  "Fruitvale"  i  michael  loccisano/  gettyimages 


Livro.  Paulo  Barros 
lança  hoje  'Sem  Segredo' 


Um  dos  carnavalescos  mais 
celebrados  do  Carnaval  cario- 
ca, Paulo  Barros  lança  hoje,  às 
19h,  "Sem  segredo  -  Estraté- 
gia, inovação  e  criatividade" 
(ed.  Casa  da  Palavra,  192  págs., 
R$  39,90).  Na  publicação,  ele 
entrega  detalhes  preciosos  de 
seu  processo  criativo,  revelan- 
do as  chaves  do  seu  sucesso  à 
frente  de  escolas  de  samba. 

®  METRO  RIO 

Na  Livraria  Travessa,  do  Shop- 
ping Leblon  (av.  Afrânio  de  Me- 
lo Franco,  290.  TeL:  3138-9600). 


PAULO  BARROS 


Capa  do  livro  do  carnavalesco  Paulo 
Barros  1  divulgação 


Solar.  Brunno  Monteiro 
lança  clipe  com  show 


o  cantor  e  compositor  Brun- 
no Monteiro  faz  hoje  o  pré- 
-lançamento  do  clipe  "Na  Ga- 
veta", faixa  de  seu  álbum  de 
estreia,  no  Solar,  com  pocket 
show  e  exibição  do  vídeo. 

Dirigido  pela  Ovelha 
Ruiva  Filmes,  o  clipe  re- 
força a  relação  de  Brun- 


no com  o  Rio  de  Janeiro. 
O  vídeo  será  lançado  ama- 
nhã, às  14h,  no  YouTube. 


No  Solar  de  Botafogo  -  Espa- 
ço 2  (rua  General  Polidoro,  180, 
Botafogo.  TeL:  2543  -  54ll). 
Hoje,  às  20h.  R$  50. 16  anos. 


Prémio 


Os  filmes  vencedores: 


•  Ficção  -  EUA 

Grande  Premio  do  Júri: 

"Fruitvaie". 
Premio  do  Público 
"Fruitvaie". 
Melhor  Direção: 

Jiii  Soioway  em  "Afternoon 
Deiight". 

Melhor  Roteiro:  Lake  Beii 
em  "In  a  World". 
Melhor  Fotografia:  Bradford 
Young  em  "Ain't  Them 
Bodies  Saints"  e  "Mother  of 
George". 

Premio  Especial  do  Júri 
pela  Atuação:  Miies  Te  lie  r  e 
Shaiiene  Woodiey  em  "The 
Spectacuiar  Now". 
Prémio  Especial  do  Júri  pelo 
Design  de  Som: 
"Upstream  Color". 

•  Ficção  -  Cinema  Mundial 


Grande  Prémio  do  Júri: 

"Jiseui". 

Prémio  do  Público: 

"Metro  Maniia". 
Melhor  Direção:  Sebastián 
Silva  em  "Crystai  Fairy". 
Melhor  Roteiro:  Barmak 
Akram  em  "Wajma"  ("An 
Afghan  Love  Story"). 
Melhor  Fotografia:  Michai 
Engiert  em  "Lasting". 
Prémio  Especial  do  Júri: 
"Circies". 

Documentário  -  EUA 

Grande  Prémio  do  Júri: 

"Biood  Brother". 
Prémio  do  Público: 

"Biood  Brother". 
Melhor  Direção:  Zachary 
Heinzeriing  em  "Cutie  and 
the  Boxer  USA". 
Melhor  Montagem: 
"Gideon's  Army". 
Melhor  Fotografia:  Richard 
Rowiey  em  "Dirty  Wars". 


Prémio  Especial  do 
Júri:  "Inequaiity  for  Ali  e 
American  Promise". 

Documentário  -  Cinema 
Mundial 

Grande  prémio  do  júri: 

"A  River  Changes  Course"  de 

Kaiyanee  Mam. 

Premio  do  público: 

"The  Square"  (Ai  Midan),  de 

Jehane  Noujaim. 

Melhor  direção: 

"The  Machine  Which  Makes 

Everything  Disappear"  de 

Tinatin  Gurchiani. 

Melhor  montagem: 

"The  Summit"  de  Nick  Ryan. 

Melhor  fotografia: 

"Who  is  Dayani  Cristal?"  de 

Mare  Si  [ver. 

Prémio  especial  do  júri  pelo 
espírito  punk: 

"Pussy  Riot  -  A  Punk  Prayer" 
de  Mike  Lerner  e  Maxim 
Pozdorovkin. 


Academia 
(k>  Concurso 


TURMAS  CONFIRMADAS 


Banco  do  Brasil 

(Nível  Médio  I  r 

Escriturário 

RtfnufurjçãQ; 


R$  2.732p04 


CD 


04/02  -  Noite 


Banco  Central 

I  Nível  Médb) 

Técnico  Administrativo 


R$  5.290,28  4  

04/02  -  Manhã 


E ganhe 


^.^  Academia      .  . 

í^'  ctoConcurso  de  desconto — 


facebook.comMcademiaConcurso 


Av.  Rio  Brancw h  277  -  2^  andar  -  Contro 
www.3cademiadDconcurso.com.br 


(21)2108-0300 
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íPhone 
encolhe 
na  Ásia 


Smartphones.  Em  cidades  como  Cingapura 
e  Hong  Kong,  ceiuiar  inteligente  da  Appie 
perdeu  espaço  para  aparelhos  da  Samsung 


A  ofensiva  da  Samsung  no 
campo  dos  smartphones  pa- 
rece estar  dando  resultado. 
Dados  do  StatCoimter,  ser- 
viço que  mede  o  tráfego  em 
uma  rede  de  3  milhões  de  si- 
tes, mostram  que  a  presença 
da  Apple  entre  dispositivos 
móveis  em  Cingapura  (iPad  e 
iPhone)  contraiu  acentuada- 
mente durante  o  ano  passado. 

Em  janeiro  de  2012,  a  par- 
ticipação de  aparelhos  com 
iOS  (sistema  operacional  da 
Apple)  era  de  72%.  Agora, 
caiu  para  50%.  O  Android, 
do  Google  (usado  em  mui- 
tos aparelhos  da  Samsung), 


''A  Apple  ainda  é 
considerada  uma  marca 
prestigiosa,  mas  há 
outros  smartphones 
legais,  então  a 
competição  é  dura  " 

THOMAS  CLAYTON,  DESENVOLVEDOR 

tinha  20%  de  participação  e, 
este  mês,  chegou  a  43%. 

Analistas  estão  atentos 
a  esse  movimento.  Hong 
Kong  e  Cingapura  guiam  a 
direção  de  outros  mercados 
na  Ásia.  ®  metro  com  agências 
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Â  homenagem  do  Google 

O  Google  Brasil  colocou,  em  sua  página  inicial,  uma 
homenagem  às  vítimas  do  incêndio  em  Santa  Maria.  Logo 
abaixo  do  campo  de  pesquisas,  há  uma  faixa  preta.  Ao  passar  o 
mouse,  é  exibida  uma  mensagem  de  solidariedade  i  reprodução 
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COQUETEL 
AGORA  NO  SEU 
SMARTPHONE 
E  TABIET 


Acosse  e  t>âi?te  agora! 
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Péssimo  serviço  de  ônibus 

Apoio  a  reclamação  da  leitora  Ivone 
Ferreira,  publicada  na  edição  de  25 
de  janeiro,  sobre  o  excesso  de  veloci- 
dade dos  ônibus.  Isto  é  consequência 
tanto  da  falta  de  fiscalização  do  De- 
tran  quanto  da  irresponsabilidade  das 
empresas  de  ônibus,  que  não  subme- 
tem os  motoristas  a  um  treinamen- 
to para  dirigir  os  veículos  e  para  lidar 
com  o  público.  Os  fiscais  das  empresas 
não  servem  para  nada.  São  fijncioná- 
rios  inteiramente  de  fachada,  atenden- 
do apenas  a  uma  exigência  do  Detran. 
É  preciso  que  a  população  reclame 
mesmo. 

INÊS  ESTRADA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

S.O.S.  Madureira 

Moro  em  Madureira  há  mais  de  30  anos 
e  estou  orgulhoso  de  ver  o  Parque  de  Ma- 
dureira como  referência  de  lazer  na  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro.  Porém,  todo  o  zelo 
da  prefeitura  concentra-se  lá.  E  o  resto  do 
bairro,  como  é  que  fica?  Está  tudo  muito 
feio  e  abandonado.  Assim  não  dá. 

LÚaO  BRITO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Acha  que  as  casas  de 
show  do  Rio  estão 
preparadas  para  uma 
evacuação  em  massa, 
para  evitar  uma  tragédia 
como  a  de  Santa  Maria? 


(aperíclesalan 

Tenho  certeza  que  se  uma  vistoria 
séria  for  realizada  pelas  boates  e 
casas  de  show  do  Rio,  várias  estarão 
em  condições  impróprias. 

(apontogi 

Com  certeza,  muitas  não  estão  em 
condições  de  segurança.  Já  fui  à  uma 
casa  de  show  na  Baixada  que  tinha 
uma  única  porta  de  entrada  e  saída. 

(arvargas_78 

Acredito  que  há  várias.  É  preciso 
haver  vistorias  mais  frequentes. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


w  esEfi-elo  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guta 


www.estrelaguia.conn.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Regras  e  limites  para  segurar  a  ambição 
excessiva  de  certas  pessoas  que  podem  estar  lhe  incomodando. 
Lute  pelos  seus  direitos  e  reclame  os  seus  espaços. 

Touro  (21/4  3  20/5)  Se  as  coisas  não  estiverem  corretas,  e  me- 
lhor parar  e  observar  tudo  nos  mínimos  detalhes.  Não  deixe  que 
coisas  erradas  compliquem  os  seus  objetivos  pessoais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  caminhos  mais  leves  e  tranquilos.  As 
confusões  começam  e  ser  esclarecidas  e  as  pessoas  estão  jogan- 
do mais  limpo.  Conciliações  e  recomeços  estão  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  ajustes  e  correções  importantes 
para  deixar  as  coisas  no  caminho  certo.  Procure  ser  um  pouco 
mais  disciplinado  e  direcionar  melhor  as  suas  energias. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Recolha  as  suas  garras  antes  que  seja  tarde 
demais.  Não  deixe  que  as  pessoas  se  sintam  intimidades  pela  sua 
presença.  Tente  se  relacionar  melhor  com  elas. 

VírQGrn  (23/8  a  22/9)  Hoje  a  sua  participação  pode  ser  signi- 
ficativa na  moderação  de  disputas  e  situações  de  conflito.  Saiba 
se  impor  e  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cobrar  mais  atitude  e  respeito  das 
pessoas.  As  coisas  precisam  ser  mais  corretas  e  as  pessoas  verda- 
deiras, e  você  está  aí  pra  fazer  isso  acontecer. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boas  chances  de  virar  o  jogo  em  si- 
tuações nas  quais  você  pode  estar  sendo  pressionado.  Aproveite  a 
consciência  das  pessoas  para  deixar  tudo  melhor  resolvido. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  dia  para  realizar  conciliações  e 
para  apoiar  as  pessoas  que  estão  fazendo  a  coisa  certa.  Você  está 
mais  generoso  e  querendo  que  as  pessoas  se  entendam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pés  no  chão  e  muita  autoridade 
para  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar.  Chega  de  discórdias  e 
fofocas  que  só  criam  confusão  e  não  trazem  nada  de  positivo. 


...  Aquário  (21/1  a  19/2)  Antecipe  os  problemas  com  atitudes 
corretas  e  muita  transparência  para  não  ser  confundido.  Deixe 
claro  que  você  está  aí  para  ajudar  e  não  para  complicar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  as  coisas  estão  ficando  mais  sérias 
e  as  pessoas  querem  resultados  práticos.  Por  isso  será  importante 
dar  mais  atenção  para  os  acontecimentos  do  dia. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


RESPONSABILIDADE 
POR  UM  MUNDO  MELHOR 

Pois  é,  amigos,  impossível  começar  a  coluna  de  hoje  sem  fa- 
lar do  pesadelo  que  atingiu  a  cidade  gaúcha  de  Santa  Maria. 
Muita  coisa  tem  sido  dita  sobre  as  falhas  que  causaram  tan- 
tas mortes  e  a  semelhança  dessa  tragédia  com  a  que  aconte- 
ceu na  Argentina  anos  atrás.  Aqui  nos  Estados  Unidos,  com 
uma  dolorosa  frequência,  temos  notícia  de  mortes  às  dezenas 
em  escolas  e  quase  sempre  os  atiradores  são  alunos  ou  ex-alu- 
nos.  Sobre  essa  questão,  hoje  por  aqui  há  uma  discussão,  co- 
mandada pelo  presidente  Barack  Obama,  sobre  limitar  o  aces- 
so às  armas.  Mas  o  assunto  aqui  não  é  sobre  armas,  mas  sobre 
a  perda  de  vidas  ainda  em  seu  início. 

Calculem  vocês  que  no  sábado  à  noite  em  Santa  Maria,  como 
acontece  no  mundo  todo,  muitos  jovens  deixaram  suas  casas  pa- 
ra se  divertir.  Dançar,  cantar  e  paquerar  são  próprios  da  idade  e 
principalmente  em  um  povo  descontraído  como  o  brasileiro.  E 
pensar  que  muitos  pais  viram  seus  filhos  vivos  pela  última  vez. 
Mais  de  200  pessoas  morreram  no  incêndio  na  casa  notuma. 

Não  quero  nem  imaginar  se  acontecesse  alguma  coisa 
com  a  Mikaella  e  agora  eu  entendo  a  preocupação  dos  meus 
pais.  Agora  sou  pai  e  tenho  uma  dimensão  diferente  do 
mundo  daquela  de  quando  era  criança,  adolescente  e  mes- 
mo recentemente,  quando  não  tinha  recebido  a  dádiva  de 
colocar  um  filho  no  mundo. 

É  por  isso  que  acontecimentos  com  o  de  Santa  Maria,  mais 
do  que  nunca,  tocam  fundo  em  nossa  alma  e  fazem  o  coração 
tremer.  No  mundo  não  há  espaço  para  negligência,  não  se  po- 
de dispor  das  vidas  das  pessoas  e  dos  animais  porque  os  cuida- 
dos necessários  não  foram  tomados  ou  por  irresponsabilidade. 
Viver  é  um  ato  de  responsabilidade  e  cada  um  tem  de  assumir 
a  sua  para  que  tenhamos  um  mundo  melhor  para  todos  nós. 

Agora,  se  eu  piso  na  bola  aqui,  você  aí  e  o  outro  acolá,  vai 
chegar  uma  hora  que  viver  será  impossível  e  só  nos  restará  o 
choro  do  lamento,  da  dor  e  da  saudade.  Então,  pedindo  des- 
culpas aos  amigos  do  Metro  por  não  falar  de  automobilismo 
hoje,  que  todos  nós  façamos  a  nossa  parte  para  que  aconteci- 
mentos como  esse  não  enlutem  mais  todo  um  país.  E  a  nos- 
sa parte  é  assumir  o  compromisso  de  transformar  o  atual  em 
um  mundo  melhor,  com  respeito,  consideração,  reconheci- 
mento do  direito  do  outro  e  da  liberdade. 

É  isso,  pessoal,  semana  que  vem  eu  volto  para  falar  de  au- 
tomobilismo. Abraço  e  até  lá! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  peloTeam  Penske. 


Basquete 


Morre  Ary  Vidal, 
técnico  da  Seleção 

o  ex-técnico  da  Seleção 
Masculina  de  basquete, 
Ary  Vidal,  77,  morreu  on- 
tem no  Rio.  Ele  estava  in- 
ternado desde  o  dia  23  de 
outubro,  com  insuficiên- 
cia renal  e  cardíaca.  Vidal 
comandou  o  time  que  der- 
rotou os  EUA  no  Pan  de  In- 
dianápolis,  em  1987,  e  dis- 
putou as  Olimpíadas  de 
Seul-1988  e  Atlanta-1996. 
O  enterro  será  hoje,  às 
17h,  no  Cemitério 

do  Caju.  @  METRO  RIO 


NeieYotúnsó 
jogarão  a  Taça  Rio 

Recém-contratados,  os  la- 
terais Nei  e  Yotún,  do  Vas- 
co, não  foram  inscritos  em 
tempo  para  a  Taça  Gua- 
nabara e  só  poderão  jogar 
agora  a  partir  do  dia  17  de 
março,  quando  começa  a 
Taça  Rio.  O  cruz-maltino 
é  líder  isolado  do  Grupo 
A,  único  100%  no  Carioca, 
com  9  pontos  em  três  jo- 
gos. O  próximo  adversário 
é  o  Flamengo,  quinta-fei- 
ra,  às  22h,  no  Engenhão. 


Ferj  pede  aos 
clubes  que 
reduzam  preço 

dos  ingressos 

Crítica.  Entidade  diz  que  decisão  de  manter  o  bilhete  a  R$  20,  como 
sugerido  por  eia  no  início  do  Carioca,  cabe  somente  aos  quatro  grandes 


A  Federação  de  Futebol  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  (Ferj) 
recomendou,  ontem,  em  no- 
ta oficial,  após  reunião  de  se- 
gurança e  planejamento  que 
aconteceu  na  sede  da  entida- 
de, que  os  quatro  grandes  clu- 
bes do  Rio  reduzam  os  preços 
dos  ingressos  nos  jogos  con- 
tra clubes  médios. 

O  valor  sugerido  pela  enti- 
dade é  o  piso  determinado  pe- 
lo regulamento,  ou  seja,  R$20 
a  arquibancada  inteira  e  R$10 
a  meia-entrada,  sem  distinção 
de  setores  nos  estádios. 

Apenas  Fluminense  e  Vas- 
co se  manifestaram  sobre  o 
assunto  até  agora.  O  tricolor 
explicou  que  já  utiliza  esses 
valores  para  dois  setores  do 
Engenhão  e  vai  estudar  a  pos- 
sibilidade de  uniformização. 

O  cruzmaltino  afirmou  já 
praticar  esses  valores  em  seus 
mandos.  Botafogo  e  Flamen- 


Menos  de  8  mil  torcedores  foram  ao  clássico  domingo  i  nelson  perez/flumiinense 


go  responderão  na  reunião  de 
hoje.  O  público  entre  Flumi- 
nense e  Botafogo,  domingo, 
foi  menor  que  8  mil  pessoas. 

"Sempre  defendi  a  ideia 
de  que  o  ingresso  tem  que 
variar  com  o  tipo  de  espetá- 
culo,  tipo  de  artista  que  vai 
se  apresentar,  mas  eu  acho 


Hernane.  'Quero  ficar 
conhecido  como  Brocador' 


A  torcida  do  Flamengo  colo- 
cou o  apelido  de  "Chichari- 
to  Hernane",  em  referência 
ao  atacante  mexicano  do 
Manchester  United  (ING). 
Mas,  o  atacante  Hernane, 
revelou  ontem  o  nome  pelo 
qual  quer  ser  chamado  na 
Gávea:  Brocador. 

Autor  do  gol  da  vitó- 
ria rubro-negra  por  1  a  O, 
aos  40  minutos  do  segundo 
tempo,  contra  o  Volta  Re- 
donda, sábado,  pela  terceira 
rodada  da  Taça  Guanabara, 
Hernane  é  o  artilheiro  do  ti- 
me e  do  Campeonato  Cario- 
ca, com  três  gois. 

Após  a  saída  de  Vagner  Lo- 
ve,  o  camisa  9  quer  ser  o  no- 
vo dono  da  área  rubro-negra. 

"Todo  atacante  tem  de 
estar  preparado  para  qual- 
quer chance  que  apare- 
ça em  um  clássico.  Se  tiver 
oportunidade,  tem  de  fa- 
zer um  gol.  Quem  faz  o  gol 
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Hernane  é  o  artilheiro  do  Carioca, 
com  3  gois  i  maurício  val/vipcomm 


da  vitória  de  um  Flamengo 
e  Vasco  fica  marcado  com 
a  torcida",  disse  o  jogador, 
referindo-se  ao  clássico  de 
quinta-feira,  contra  o  cruz- 
maltino -  único  time  100% 
no  Estadual,  com  9  pontos 
-,  às  19h30,  no  Engenhão, 
pela  quarta  rodada  da  Taça 
Guanabara.  ®  metro  rio 


que  o  ingresso  é  caro.  É  bom 
deixar  claro  que  quem  esta- 
belece o  preço  do  ingresso 
não  é  a  Federação.  Isso  é  im- 
portante para  que  as  pessoas 
saibam  a  quem  cabe  esse  ti- 
po de  reclamação",  disse  Ru- 
bens Lopes,  o  Rubinho,  pre- 
sidente da  Ferj.  ®  metro  rio 


Flu  Felipe  e 
Monzon  são 
confirmados 

O  técnico  Abel  Braga  con- 
firmou as  estreias  do  meia 
Felipe  e  do  lateral  argenti- 
no Monzón  contra  o  Fribur- 
guense,  amanhã,  às  22h,  no 
Engenhão,  pela  quarta  roda- 
da da  Taça  Guanabara. 

"Vão  jogar  na  quarta-fei- 
ra  (amanhã).  E  o  Fred  prova- 
velmente no  sábado.  E  bem 
possível.  Não  vamos  fugir 
do  nosso  planejamento  em 
nível  de  equipe.  Temos  uma 
base.  Existe  hoje  uma  dúvi- 
da para  a  estreia  na  Liberta- 
dores. Vamos  saná-la  depois 
de  conhecer  nosso  adversá- 
rio", disse  o  treinador,  refe- 
rindo-se à  estreia  no  torneio 
sul-americano,  dia  13  de  fe- 
vereiro, contra  o  Caracas 
(VEN),  na  Venezuela. 

O  tricolor  lidera  o  Grupo 
B  da  Taça  Guanabara,  com  7 
pontos  (duas  vitórias  e  um 
empate).  ®  metro  rio 
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o  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira  disse  não  se 
importar  com  as  vaias 
recebidas  no  empate  do 
Botafogo  em  i  a  i  com 
o  Fluminense,  domingo, 
pela  terceira  rodada  da 
Taça  Guanabara.  "Faz 
parte  da  profissão",  disse 
o  treinador.  Amanhã, 
o  Alvinegro  enfrenta  o 
Audax-RJ,  às  lyh, 
em  Moça  Bonita. 


metrf 


16  ESPORTE 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  29  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Eles  não  pensam  em  parar 

Futebol  Encerrar  a  carreira  é  um  momento  difícii  para  qualquer  jogador.  Por  isso,  alguns  estão  sempre  adiando  a  hora  do  adeus 


Não  existe  uma  idade  cer- 
ta para  encerrar  a  prática 
de  um  esporte.  Como  o  or- 
ganismo humano  reage  de 
formas  diferentes,  cabe  a 
cada  um  determinar  o  pre- 
paro físico  e  mental  ao  lon- 
go da  vida,  adiando  ou  en- 
curtando essa  história. 

No  caso  dos  jogadores 
de  futebol,  a  longevidade 


tem  se  tornado  cada  vez 
maior,  ainda  mais  com  as 
tecnologias  disponíveis  no 
mercado.  Manter  a  forma 
depois  dos  35  anos  e  jogar 
em  alto  nível  é  um  enor- 
me desafio,  mas  o  que  não 
faltam  são  pessoas  dispos- 
tas a  superá-lo. 

Na  linguagem  do  espor- 
te, esses  desafiantes  podem 


ser  chamados  de  "fomi- 
nhas", já  que  não  pensam 
em  abandonar  a  carreira  tão 
cedo.  De  veteranos  a  meda- 
lhões, é  possível  gastar  ho- 
ras pensando  em  exemplos, 
como  Rogério  Ceni,  Zé  Ro- 
berto, Dida,  larley,  Rival- 
do,  Ronaldo  Angelim  e  Dim- 
ba,  entre  muitos  que  ainda 
atuam  no  futebol  brasileiro. 


No  exterior  também  não 
faltam  nomes.  Aos  39  anos, 
o  meia  Ryan  Giggs  é  capitão 
do  Manchester  United.  Paolo 
Maldini,  ex-zagueiro  do  Mi- 
lan,  jogou  até  os  41,  enquan- 
to o  alemão  Lothar  Mattháus 
encerrou  com  38. 

"Estou  de  volta  ao  Rio 
de  Janeiro  depois  de  dez 
anos,  onde  tudo  começou. 


Venho  treinando  forte  e  es- 
tou me  cuidando.  Essa  é 
a  receita.  Por  isso  você  vê 
jogadores  como  o  Rogério 
Ceni  e  o  Dimba  em  cam- 
po até  hoje"  receita  o  meia 
Iranildo,  de  36  anos. 


IAN 

FERRAZ 

METRO  BRASÍLIA 


"O  importante  é  se  cuidar. 
Tem  que  abrir  mão  de 
muita  coisa,  de  bebida  e 
noitada.  Você  precisa  do 
corpo  e,  se  não  se  cuidar, 
não  aguenta  jogar/' 

IRANILDO,  MEIA  DO  MADUREIRA 


NCANSAVEIS 


Veteranos,  experientes 
ou  medalhões.  É  possível 
escalar  um  time  com  jogadores 
P  U  "|"  ^  ^       1^   ^  L  LJ  B  E        ^^^^^  prolongando 


suas  carreiras 


1 

JUNINHO  1 

PAULO  BAIER  | 

Q 

37  anos 

B 

38  anos 

€) 

Meia 

e 

Lateral  direito/meia 

f 

New  York  Red  Bulis 

Atlético-PR 

Sport,  Vasco,  Lyon, 
Al-Gharafa-QATe  New  York 
Red  Bulls-EUA 

São  Luiz-RS,  Criciúma, 
Atlético-MG,  Botafogo,  Vasco, 
América-MG,  Pelotas,  Goiás, 

Palmeiras,  Sport  e  Atlético-PR 

seguros 


■4 


H 

44  anos 

Atacante 

í 

Grémio  Osasco-SP 

Corinthians,  São  José-SP, 
Oiímpia-SP,  Vaiencia-ESP, 
Palmeiras,  Santos,  Vasco, 
Gaziantepspor-TUR,  Guarani, 
Bahia,  Flamengo,  Juventus-SP, 
Uberlândia,  Duque  de  Caxias, 
Angra  dos  Reis,  Resende, 
Brusque,  Morrinhos-GO, 
Pesqueira  e  Grémio  Osasco 

AMARAL         1  ^ 

H 

39  anos 

H 

38  anos 

€) 

Volante 

Zagueiro 

f 

Poços  de  Caldas-MG 

t 

Goytacaz-RJ 

Palmeiras,  Parma-ITA, 
Beniica-POR,  Corinthians, 
Vasco,  Fiorentina-ITA, 
Besiktas-TLJR,  Grémio, 
Al-lttihad-EAU,  Vitória, 
Atlético-MG,  Pogon 
Szczecin-POL,  Santa  Cruz, 
Barueri,  Perth  Glory-AUS, 
Catanduvense,  Manado 
LJnited-IND,  Persebaya 
1927-INDe  Poços  de  Caldas 

Americano,  Mineiros, 
Mimosense,  Americano, 
Vasco,  Santos,  Botafogo, 
Coritiba,  Fluminense,  DC 
United-EUA,  Náutico,  Estrela 
Amadora-POR,  Madureira, 
Bangu,  Rio  Bananal,  Ituano, 
Cabofriense,  União 
Rondonópolis,  Armando 
Zanata,  São  João  da  Barra 
e  Goytacaz 

MARCOS  ASSUNÇÃO  |  1 

•     ÍNDIO   j 

□ 

36  anos 

H 

37  anos 

Volante/meia 

€) 

Zagueiro 

f 

Santos 

t 

Internacional 

Rio  Branco-PR,  Flamengo, 
Roma-ITA,  Real  Betis-ESP, 
Al-Ahli-EAU,  AlShabab-EAU, 
Grémio  Prudente,  Palmeiras 
e  Santos 

Novorizontino,  Bragantino, 
Santo  André,  Botafogo-SP, 
Figueirense,  América-MG, 
Palmeiras,  Juventude  e 
Internacional 

IDADE        ^    CLUBE  ATUAL 
@  POSIÇÃO  CARREIRA 


ALOÍSIO  CHULAPA  | 

RIVALDO  1 

H 

37  anos 

H 

40  anos 

e 

Atacante 

Meia 

f 

Grémio  Osasco-SP 

f 

São  Caetano 

CRB,  Flamengo,  Guarani, 
Goiás,  Saint-Étienne,  Paris 
Saint-Germain,  Rubin  Kazan, 
Atlético  Paranaense, 
São  Paulo,  Al-Rayyan,  Vasco 
da  Gama,  Ceará,  Brasiliense, 
Brusque,  CRB,  Francana 
e  Grémio  Osasco 

Santa  Cruz,  Mogi  Mirim, 
Corinthians,  Palmeiras,  La 
Coruna-ESP,  Barcelona-ESP, 
Milan-ITA,  Cruzeiro, 
Olympiakos-GRE,  AEK 
Atenas-GRE,  Bunyodkor-CAZ, 
São  Paulo,  Kabuscorp-ANG 
e  São  Caetano 

ROGÉRIO  CENI 

H 

40  anos 

■© 

Goleiro 

t 

São  Paulo 

Sinop-MT 
e  São  Paulo 

